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ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZh SERIE II 

S 
• 1 A' pe.ssoaa aue <teseJuem aJeuç.u eXlto em todas aa pba"'9 da. vida aproveitem o meto 

~nsaclona ' ' 
sclentlftcamente poa.tti•o que ae lhes otrerece, tonsQlt.ando o mata celebre chtro1nante. 

o Pl>Ofe .. or Kendal, untveraalm.u.ie conhectdo e que foi o rrandeaasombrona.grandl1>-
1a expoa.tçto a.mertc&.n& ~The World'a fllr•. Conqutstou e1uaJ.menk a admJ.rae-0.o O.e muttoa + • ebefea de Estado a .. hn como de multo• bomena cm evidcnc1& na poUt.i..et., dtplomacla, aclea
cta, artes, etc., pela impeccavel COl'Tecçào de auu renlações. 

Aqueue aabio, que tudo tndlc.a. por eacrtpto, dem.onat.ra com ev1denie certeu. quaes aào os deretioa de cada um e que impedem o trtum
pba.r doa nesocioa em que se achem envolvidos.. da.a questões de trlbUnat•. de amõr, de doenças, de 4cta.atres, do perigos o de tnlmlgoe. 
Predt.i, com extraordinarta aegurançi, qual a carnira que ca.d.& um doa aeua conauJet1tu deve p rerertr para. se a.serura.r nu1J1 brllba.nte• 
reaultadoa, ete. Predts, tlnalment.e, com uaombroaa. co'""<vào. o tu.iu.ro de cada um.- PERFEITO SUCCESJIO r COMPLETO EXITO li 

d°e7~::r::o~:: f~~ft~~~:~i:::::en;~:P!ft!!ro.dtf:1rt: ro:~~r.d! j~';!:~~ :::;:,:~~. &:u4a8 f~,t_~~~.~~-'ê'n~~: :~u:w::~J:r:~~~ 
posta., de 50 reta. R4!metter-1e-hào na volt.a do cof'N!to tOdu u informações sobre o modo eomo ae obtem a. consulta, preços, etc. 

A ma.is importante casa. de AUTOMOVEIS em Portugal 

cabe/lo •• O•ltto. • b•,.b• Só não tem cabello nem Fazemos nascer 

barba quem quer!!! ~'!~;::=.~".,:'!::.~:::: 
- JU:."HEFTE-SE COM TODA A lJJSCREÇ/iO ++t+ 
nhma gente, velha e nova, em uma pj,ra a barba e outra pari• 
tn<lo o mundo. Jtve-nos ~ h~11r'l'I:\ o c<i •'ello. tem o preço espeeial 
l>vmta e o cabcllo ahunJ .. ntç. de 46420 r6is. 

Temos levado com o nnco:o Com cada por(!lu vae um cer-
balaamo Mootcy a 1. 1101- tificaJo de garotntia. pelo qual 
dad• • mllh•NJ• o mllhara<s nos obrigj,mos <'I d:tr outrA vu 
d• IH'••oae. tlm tl*'•ndo lm· o dinheiro recebido. se o reme· 
11•,.•do,. r..correu ::r n6• 11•· dio n:\o der resultado algum. 
dlndoo no••o nux/llo •não So Isto nõo fdr verdade 
recorreu deb:lld•I pagam o& ao comp1•ador 
Hon1ens nou,·e1s 300$000 (tro· 
e n!lo notave1s, zontos mil rs.). 
todos nos tffm P.ua rre\'en"4o 
vindo pedir o nos- contra as imita· 

:~do::o~~rs~al;e~ !.·~~~~o !ª~!~~m~~ 
da Europa e Ame-- lnotar qut: todos os 
rica, em muito~I<>- · paootes teem e,s... 
eares da Afriça e · cripta a p~tavia 
ó1 Australia é o • Mootcy. 
nosso Mootoy En,•ia-se óutria-
eonbecido e apreciado. Póde-se mente para tuda$ :1s p~rtes, 
por isso dizer, com ver- mesmo para as maisilfastadas, 
da.de, que gusa de fama uni· com a exphc:tç!o clarn da ma-
,·e~al. ne1ra de SC!r usado e com o 

O J'rew para o Mootcy é de certlfic3do de gaunua. tm por· 
2$515 réis por pOr(~O (um• tug.uez,contrapagatnenlO~dean· 
porção chega perfcltamcn- tado ou r••i"mrnto pelo eor· 
te). O ptdtdo de 2 por~ões, reio no :teto ~fo. entrega. 

mOOCeY DEl'Ot-Dltmar llotlstn, 3, ijamburgo, m 
O ma!or e mais importante estabel&eim""tn .:,, ,,,,_ .... h~Hit"" .,,. F.u'nlt1z. 

Discos Simplex ~·.11~~;~1• r~~\~ 
nitidez e duraÇão contendo o mais VARlADÓli. )!(1. 

~iscos DER:NORtiPORTOR!I 

Agente em Paris: - Camitle Lipman, Rue V ignon, 26 





e peta baba d:i calumni.1, bol
a pela imprensa Um íolh<'lo, 

1e r llJlou em ~f.adrid no anno de 
J .~o 1, e fm que IC dc-scre,·iam u pro
tcr\"IU da fogos.a M<1rfa J.uiza, íoi re· 
mettido prlo l«T<"t:n1o dt" D. CarloL1 
J(-.aquina a es.ta prin<·eu, e11no no Rio 
de Janeirn. que i-c•: dtu prtu.:1 en'I re•
pondcr·lhe n'C1ot("S termos, c:-vrrobtJrati
'"º)<i das aM-Crçüt1 da pa1)eltta:-L.:'/ /n/ 
b11/)}"tJo dia :·ollada, tvrô tJ drr.·r1· .. 
K()N;tulo. 

D. Carlota Joaquina creou·~e no 
meh• d'c~~a frivola ct"rtr, em que a 
r;ünha dava cx<:mplo!>i de uma immo
ralidade alti\'olar.tc e cm que nt(• <luas 
duque1.as rhcgMam a jogur a~ crii.tait 
por rnoth•o do~ !!CUS amore1; com O!l 
toureiro~ Romero e <.:ofitillnreit. 

Te\.'c uma educaç!lo cuida<ln, porque 

sabia fr~nC('7 e latim, dança\·a colli
picunTlfnte o minuete e a~ danças fn
~lt>:ra .. , rra mui prendada, e, conforme 
drpiie uma tt,ttmunha ocular~ po ... 
tuia uma cc.me~çào de muito pico. 
Segundo o ~<Y<to da epon, lõe\\11 

\·kola de un1a maneira ~urprehendente. 
E foi pc.r i!>:i.O que, tcodo-...e encon-

trado a c(.nc p<irtugue· 
ia e a h~spanhola. em 
Badajoz, no anno de 
1;Q6, Cario, I\" man
dou um C:\:pre--.;.o a Ll~
boa, para lhe trazer a ,·iofa de .. ua 
que exhibiu sew. mrrit1•-; tlc ' 
peraute a fina fü':.r ari,tocr;.1tir.a d ' 
du:t!> naçôe.s. peni1u.ulare". E.m l 1Wt . 
aprendeu a dedilhar harpa e ai · rl 
çoou-:o-e na pintura. l~edford cor.ita 
que e-~ta princc:ia se fizera ac mp.•· 
nhar de varias bailarina:-> hcsp;1nhl ' 
quando ,·eiu para l'ortug;il, o que '· 
monstra o seu a rllor pela arte de Tlic· 
psycore. Montava frequentemente a e ... 
''alio, e parece-nos que n!\o eia l~ • 
mau cavalleiro como a duqueta de 
• \brantes deixa i;uppôr. Nos com~l·~ 
do seculo pas:,.ado, ia a cav(tllo, a miu· 
de, desde Queluz á q uinta de Bd n1 
e á quinta do RamaU1:to, onde !i~ i .. 

zes passava o dia ou jtmta\'a l"ln ''· 
Maria I ou com a µrinn.:ia D. )f;u a 
Benedicta. 

Em Sah•aterra, toma .. ·a parte n.u .• 
çadas aos pombos, qua.1;.i sempre 
"·alio. !\'essa época, tambe1ll ~eu rr n· 
do era um apaixonado amad1Jr 
sjJqrl cynegetico. Levantava-~ .l<) ';:z 

Rt:lral() de J), j()lJ() 1' 1. de 1Sl6 



8(1~ v-ea· 
o:;. t)f•ri.."'-·" braH>' e aos ~a· 

Jcin ··j em Salvatena, ou ao~ lo
bo' na '"'ºª ct1ut;illa. de ),(uge. 
Varias vcz.es ca<;ou em t·ompa-
nhia do arroi:r;anle grneral Lan-
01·.&, tanto em <:>ut:ha, {'orno no 

Alfeite e cm Sal"aterra. l'ma vez, em 
s de }antirn de 1~, andan1m .otm
bos atirando ~$ g;1ã"''ª"' no Tejo~ e 
outra \'f"T., em 23 de kvereiro, foram 
a uma m()l\taria ao'.'I lol,<1.., em Otta. 
Em So1"aterra , D. Carlot~\ Jo:.quina 
"ahia muito a çavallu, e, li noite, cn
tr~unh;M•e a jogar o ÚtJtte e o \'01ta
rete < ••m o marque-z d~ Marial\'a e os 
"·eadorc11 de semana. N'a caça, u.s<l\a 
uma c~pinc;arcla que ficou no Rama
lh!\o, tlt"ntro de uma i·oapa encarnada, 
quan<lo n familia rt'al ~e e~cap<m pa
ra o Bra1.il em 1&>7 1 e que podia 
competir com a c&pingard~' de ,·inte 
tirort que t •S francer.t-s bifaram ao ~u 
amante Jnllo dos Santo , almoxarife 

d'aquellaquit1• 
J quJ.ndu u 

nhado de 
eneral J unot, 

lho docon· 
llC' de x, .... l.m 
e o celebre 
pintor Pellc· 
~rinj a Yi .. it.t .. 

1m1 pela pn .. 
melra \'ct, em 
t de dczc-m .. 
bro do me.;.mo 
anno. 

D. CMlota 
Joaquina pos.-;uia tstntura peqm:nn. ollMr pcrspic;11., 
e, por vezes, :lit'\(·rn, er~ extremamente "i"ª· s.olerte 
e de espirito pt'llC'tr:111tc, mas feia, de quei.xc·s :!.ahidos 

e CS("'drufrada. pan:ccndo-..e. na ma
greza. com ;.ua m!le. i1 quem a pnn
n·tJ il;i~ • .\stun~1 .. grudára a akunha 
de (tllltl de pc . ..ra. Ju11nt pintou-a C• •· 
mo uma g6rgona e !<>Ua mulher tra
~'(l\l•lhc um retrato C!<>lUpendo de feí;1l· 
clatle. c'hcg<rndo :l 01huaçao de diicr 
que º' cabc1los d;, princeza erant 
cropc: '· cntuíados C'I •UJOS 

Cmrou, porêrn, n,õte pcnt•), por .. 
qllC º" cabctl1 .. da 1>. Carlotd J .. ..,,. 
quina eram opulento~, .-.edo:10!;1 ma· 
gni hcos, eram ~· MHI unica bellcz<l, 
t.)ua11do a côrtc dt•u !1' de \'ilia JJio
gu cm 1 to.O;, a prini·cza mandou CN• 
1.1r o t· .. belltl á t""'Co\·inha. e as,im 
desembarcou no Rio e se diri:iu pa
r;1 n s<-, tomando lngar debaixo do 
p.1lli ' cnçarnado e • 111\J, à ilharg.1 de 
!'ICU mari<lo, modc1tilmente trajad" 
com um vestido liso <lc b-Ccla prtta 1 

ma~ dmrando muiit•J e enxug;iudo 
c1 •ntinuamen1e b 1.agrimas, cmquau· 
10 atraz ~ianl as infanw. (' l>. 
l'cdro e O. ~ligue!, dou petizc>o que 
... nllam fardeta' boctdadb. Anua Mi· 
chdini, uma retrcu1 que a acomp.:t• 
nh.'Jra de .Madrld p.mra Lisboa e <1uc 
por t·á ficou, epish14"\'a a ~Caria Lui .. 
za cm 1 i<P• contanuln-lhe que i;.ua 
hlha Jnda,·a a bclioer leite de Uun.1 
para lhe rombatcr a dcbilidadt. J-:.S .. 
t ,udo no Brazil, a.. debilidade no
''•Hnc:ute ~ lhe m.z:mift,tou, de !ór
m,1. que a Prince;r.a llC\'C de se retirar 
pant a xácara du ru.UU.u.le dos Dcnc:· 
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_,.-~ /. ~~ J d 1et1 nos, seus parlidarlos Chegou mesmo a en· X,J 

/,1 - , ?'- ..,. ~ P"~~ em Bota- ",ar armas, polvora e joias suas no "7f,J 
- ,. , ;::;-- fogo, on- valor de cincoenta contos de réis, pa- 4"-.J 

~--r L ~t. .C de, graças ra a defeza da causa em Montevideu. \ ~ 
lj.--,~ ;.-.: ~)J aos reme.. l\fai; como a Inglaterra favorecia se· "\ 
...-~ Í°:'-· :-... dios do eretamente a independencia de Bue- ' 

.:-y dou e o t nos· Ayres, debaixo do regimen repu 
~ Co reova- blicano, Lord Strangford lançou a sua 

1 
~' . . do, con$eguiu recuperar a saude, influencia na balança, e a princeza 
~;,-m, que ei;tava tao abalada que a viu ir o negocio de ral>e(a abaí'.xtJ, 

~
~~~ princc~a rcceiou ter um principio conforroe a sua propria expres.~~o. Th de h·s1ca. Tanto monta dizer que a harpia 

. '~, ,~Ir.- D: Carlota Joaquina era ambi- começou logo a açacalar os srrJ>hOs 
e:iosa, cruel, egoista e vingativa. N'el- e a cogitar em nova tramoia. Co-;-r.· la, como em seu avô Filippe V, a fra- mo nào pocléra formar uma monarchia indcpen-

~
') qucia physica allia\'a-se ao vigor de dente na Amcrica, apresentou a sua candidatura ~ 

f.: animo. Revelou, desde a infancia, as regencia de Hespanha, e, cambiando de t.actica, ar-
. ~ ., mesmas tendencias e a mesma vi\'aci- vorou-se em protectora dos hespanhoes fieis á me· 

1 f (~ 
da de de espirito de sua m~e, e mos- tropole e em perseguidora dos revoludooarios a~-
trou constantemente um natural pen- gentinos que consp1ravaip nos clubs da Praính.a '° 

~ 
dor para toda a casta de intrigas po· da rua do Ouvidor, no Rio de Janeiro, onde o lr-'Jj'( ~ liticas e amo~osas. ~~nsidcrada so_b tendente Paulo Fernandes Vianna decalcava os Pfi'" 
o ponto de vista pohuco, era o um- cessos coercivos do finado Pina Matlique. Mas de 
co homem do ramo bourbonico het- nada lhe valeram as raposias diplomaticat-P de D. 

< ,. panhol,, e até a sua ausenda 

1 1 
de escrnpulos senhoris fazia 
com que ena se assemelhasse 
mais a um homem licencioso 

,,._,, do que a \lma mulher de cos-

LJ tumes reprehcnsi\•cis. 
A historia secreta da côrte 

de Portugal, desde 1806 até 

'

• 1828, é apenas uma sede de 

1 
conspira5ões t.ram~das por 
uma pnnceza. CUJOS sonhos 

,._ doirados foram sempre o po-

1 t 
dcrio e o mando, e que, ao 
"êr-sc escorraçada do Jeito 
de seu espos.o, se converteu ·i-= em sua inimiga irrecondlia-

1 

vel. D. Carlota Joaquina per· 
tenda a essa e~pecie de mu· 
Jheres que Napoleho I eha· 

- mava trípqteuus. A primei· 
conspiração que tramou 

contra o seu consorte 
data de 18o6, sendo en
t!io preso, como suspei
to de cumplicidade, o 

Jono dos Santos, que foi des
terrado para as suas propne
dades em Obidos. ~o Brazil, 
nutriu pretenções á regencia 
das colonias hespanholas na 
Amcrica e conspirou com es
se intuito, mas as suas pro· 
postas só reccbcrom benevolo 
acolhimento cm Buenos.A,·· 
res, onde o Dr. Pei\a teima
"ª que ella era um anjo sal· 
vador e onde se organisou 
um partido, que se propu
nha proclamar oma nova dy
nastia na pessoa de D. Car .. 
lota Joaquina, a. qual tentou 
abalar para o Rio da Prata, 
a fim de se pôr á testa d•ls Gt atmt'a pub/kada na ep.«a 
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raÇàO, m;tw Cl<"U O prasme J. de !o.tU 
filho D. Prdru contra D. ]o!'\o VL. 
Com ci;IC clc~ignio, D. Pedro passa
va para a fü·rada da pri•Ke7.a D. !\fa
ria Leopoldina, de:;.eendo por um ai· 
ça.~o que cxi!<otia na ~la dt"" Pa~..a.· 
ros, em S. (.;hti!lilO\'ào, e alli congre· 
ga''a clubs, a que compareci;nn offi· 
ciaes da uor·íi, o padre GncA, Jo!lo 
Bernardo <.:nuper.s e o conde do!t Ar
cos, que ancln.và de casaca de brit:he 
para imitar oi; dcpt1tados h CoMti
tuintcs de :1. ).(ais tarde, lit,.·eram 
as suas ~~õc.s na propria rcsidtncía 
de D. Carlota Joaquina, que a tudo 
aettdia, 1-10rque o seu mais ardente 
desejo ~e l ifrava cm ''oltar para Por
tugat. A.Ili "C: combinou a M:clil,!\o mi-

<"""' lit.a.r de 24 de ÍC\·crciro de 1 ~z I, des- ~ 
tinada a pedir uma e )n'\tituiçào. 3 ·~ 
que, no anno immcdiato, ~e seguiu a 
proclamaç!'lo da indcpenclencia, que ~~ 
dadri n c:orôa imperial a D. Pedro, o _ . , ) 
que levou os mig-uclistaf a cantar em 
>~: ,~ 

4\4'0 /'OSJIJ le.·ar n jtu(O ,,;.'-~ 
41/olltados t'a/(ar"" 1>61as, !.(li''-:-! 
.lfrslr~ P~.dro, rei dM ~aratl1Js, 
""~'·ador das bolotas. 

/Jhr o uu, a seu r/0110 
!!:' 11111 dt":Jer na/t1Ynl, 
/) P<dro. râ do Bra::il, 
D . . I/~~/, de f'or/NKal. 

Vol~udo para o reino e manifcstandu 1.quclla 
coragem, que era a qunlida<lc positiva do seu cara· 
cter pknro, O. Carlota Joaquina negou·Ne a jurar a 
Con~titui\·!lo de z~, e, cm consequcnc:ia tia nega
th·a, foi desterrada poi.ra. o Ramalhao. oncle prose. 
guiu na!s su:u conjuras. ~n;ndo-lhe de cmi1 ... ario o 
celel>rt: t ªon, marqucz de Guaran)', que se .apresen
tava ás portas da quinta, dbfarçado cm cnbreiro e 
com um rebanho de cahr.u1, <.-0b o pretexto especioso 
de VC"nclcr leite, tornandcrse as..-;il.n o principal 
ag-ent<•, embora secreto, da Vitla}rá.t1ratfn. Depois 
da 01n,piraç?lo da rua 1-'ormo~a e dd b:r;.lma da Bem· 
po~tlnha, houve o pronundamento mii1it.ar da Abri
/ada, cm que D. Carlo1a Joaquina rq>r~nlou de 
Egcria, e que tamb.;m 'uava a arramcar a cor\-a a 
D. Jo.'lo VI e a inv~til·a a ella ou a llJ. ~li;;uel na 
regcncia. Por aqui !-e n: que D. Caril.,ta .Joaquina 
pa$.sou a vida a eo11spir1:11 no íundo do 8CU toucador, 



mente a• 
c0ttas. 

O cua
rnento de 

O. J<>ao cnm uta prínoeza hes
panhola foi uma verdadeira de$
gi-aça para cllc e para o paiz. A 
boa harmonia reinou pouco tem-
po entre 011 dois 1ug1ato1 conju
ges. Hou,·e quem aUinna'~ que 

o rompimento se deu loi;o dcpoi• de 
nasc:er a infanta D. Maria Thc:cu , 
cm 1793, e que MI em 1 So6 se tor-

dois conjugctt 
se quebraram 
em fins de 18o3 
ou principio" de 
1804, e Presa!! 
diz que foi cm 
i.8o6, 6 que nos 
parece mai3 
consentaneo 
com a verda
de. N'est~ epo
ca, o pnncapc 
regente esteve 
a pique de lOr -
nar publicos os 
seus dc5gostos 
dome&ticoa, do 
que foi dissun
d ido por J) 
Rodrigo de 
Sous a Coutl· 
nho, que lhe 
pond.erou Ot 
gra,·es iocon,·e
nieotes de .e--

ceza, que corn
prára a quinta 
do Ramalhno 
em 18o1. nno 
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... ~ ~- ~# 7 RO< iopela ra,,.~m juntos nas fe>tU c:ortezanescao. 5F 
\. - :;.-'. ~--.....-?' / opulenta A ruptura mante\!c-se até á morte de ~ 

~ ~ .~ hahiana D. Jo~o Vl, apenas com tres bre•'•· C.J0J. 

l l,-..'.,. ~' ~· D. Ma.ria slina~ pau~as de su,pensno: uma em \~ 
k..,..;_ )j"~~J :<'~ ;,; (.S da En,.ar- 18101 no Rio, quando a prü'liteza ve .. 

?
~~. ~ ,_ ~ t ~ naç!loCor- lhacounente procurava que seu marido 

e(.. ' ;. " reia, cou- a secunda~ nas ma.oivcr1ias para em-
1- ~, be depois pol~ar a regencia da.s pro\·inciu rio-
C em hnança a sua filha D. Anna platen'(':,f ouir.1emnovcmbrodc 1811. 

;__.~<;._ Joaquina, viuva de jos~ Strcct, t.ambtm no Rio, <Juando ~prt!;Cntava 
;./7 .. -,;• ~\l~ que, por •er bem vincular, a sub- a sua rnndidatura a rcgenc1a de Hes,. 

r
"r!~Y · rogou em 18o2 a D. Carlota joa- panh::i; e outra depois <la contra~re\10-

2
.f\~ quina, mediante quiiu:.c contos de luçtlo de 23, em c.1ue 08 dois conju~cs 

·U--t réis rcprcstntados pela apoiice n.0 foram vii;tos junto$ n'algumas solemnidack~ :, t 12.134 do novo emprestimo do Real O. filhos de D. Carloia Joaquina tiveram diverso-
{/) Erario, com a natureza dos Padrões pacs, como foi publico e notorio. A penna rnaliciou 
-< de Juro Real, apoiice que ficou aver- da duqueu de Abrantes frisou bem o facto, quando 
'<:' ~ bada ao morgado de Carnide. D. db.sc que nem um só d'~s filhos se parecia com 

\ primeira vez, ern sexta·íeirn, 23 de comica. Como já escrevemos ha annos e em outro 

1
, .... ,(,, Carlota Joaquina foi passear ali, pela o outro, e que todos fonnavarn u1na divcnidade 

1 abril de 1!lo2; e o marqucz de Ma- logar, D. 'Caria Thcrcza era hypothcticamente filha 
•-·( rialva (D. Diogo) tomou posse do de D. Jo:to Vl; de D .. \ntonio e de D ~faria Iza-

lj Rama1h!lo, em . nome da nnva pro· bel ignc>ra\·a·se a paternidade; D. M..r1a Francbc;a 
prieta.ria, no dia ~ de ag°''º do 

. mesmo anno. Xo tempo dn~ foºra11· 

LI
, cezcs, o Ramalhão foi muito apre-

ciado pelo azevieiro Junot, que lá 
deu um grande baile, lú fez pnn-

,. dcgas de truz com a c-Oru;:lc.ua da 

11 
Ega, D. Maria de Noro.nha. e ou-
tras senhon1n es.ca~men1c JlOn· 
tilhosu em IJC>nto~ de honra, e 

-· tá pagodec•u C.."<>m as ba1lannh de 

11 
S. Carlos nott alegres dias 13, q, 
15 e 1ó de março de t8o8, regrc-1'
sando a J.isboa em 17 1 por ter -, l chegado um rorreio com offlrios 
do prlncipe Murat, )~ar-tenente 
do imperador cm Hespanha. o 

~ qual, pas.._qdo ~eis dias, tntrava 

1 

tm ~ladrid 
Revertamos ao ponto. Em 1 bt4, 

D. Carlota Joaquina con~cguiu, 
l a16m, que seu marido visit:i~se o 
~ 1) Ramalh3o, oproveitando C>tC o 

.., · ' ensejo de ir fazer ora\:!lO á 

\ 
1 \ 

\.. 

~ 

Senhora do Ca.bo. que c~tava 
~m ~nta ~faria de Crntra, 
Em maio de 1S05. parci·c 
que ;,t1R:uma boa fada cun!o.e• 

guiu congraçal-os temporariarncn· 
te, pon~ue '-rtbemos que furam 
ambos dormir ao Rarunlh:in no 
dia 1~, ~x,r t·~rn"i•l de vcn:rn o d· 
rio do Cabo, c que em ~1 r~c-
~ram a Qutlul-. Tambcm l',;tb.·. 
mos e po<ltmoa 1)rovar que em 
1; de l>ttr-rnlm•, depois do prinC"i· 
pe ter jaolado 11(1 quinta de ne
lem, foi füar rom sua mulher ao 
Rtmalh~u. oncle se conser\iaram dois 
dia!;, rtg~'.'lanllo juntos a <,.h1clUJ:, 
onde chcs:aram ás 8 hf}ra~ d:t 11j •ite 
de li. Ma~ a colbpiraçào de •~"lb 
ptl~ ponto hnal n·~tas rclo.u;~'C-1 inti· 
mas. No Braiíl, continuaram a vi\lcr 
scparadoi de ca~'l. posto fJUe fi~'U .. 

Corl<>to }00.9"'"'' · "''"ª'$:4 do"'ª " 

er~ hlha de Luiz e.la )l11ua Feoi anti~o caph:io-ge· 
ncral de Parahyba dr> !\·une, govem.;;;~tlor geral de 
Anttofa e pae do linh;1gl~ta João Culo:. Feo: 
D. ~li~uel era filho do marquez de )(a.riah-a (U. Pe
dro). i;ttntil·homem da camara da rainlna. coronel do 
regimento de Med.lcrnUur~o e apparan• >iil tmbaixa
dor tiue deslumbrou :i t·lh te vicnnen,.~. n uJympo 
imperi.:11 dos Hahsburgol't, quando íoi1 pt·dir a m!lo 



J), P~d,.o /, gravurtJ de Edua1·r/4 Smilll, t!lti 1817 

g~J. emqua1\to clla esteve ausente no Bra.úl, on " 
estabeleceu uma meiada ás duas filhas legitima~ 
Jo:io dos Santo$, cuja familia ainda hoje tem repie· 
sentantes em l .. isl>oa. Esporeada pelos acicates d • 
sangue, te,·e velleidades de conquistar o insnk;nte 
general Lannes, ministro de Franc;.a. mas baldou 
trdbalho, porque, estando elle apaixonado por '"t.~ 
bonita mulher, n~o se deixou enfeitiçar por uma fo. 
fia crepitante de lascivia . Em 18o51 n!'to se conter.· 
tando simplesmente com os ainore.~ adulterinO" ·i~ 



ruja ex
ulin;mc;ia 
dt quali
dades ,·i
rit, 1~~m
do correu, 

a D«'"1,.;;.tdade dos elhi· 
re~ canthandado5, - cnamornu· 
"e do 1elurC'nte cmbmxador Ju· 
not e aptvou-lhe uni.1 C'ntrt\ lSta. 
amoro~a n~-t qumta da Princcza, 
em Pedrouços, ma~ t·llc frustrou

lhe a ~xpectatna e a;antlou-a á ta
húa Quando Junot abandunciu a sua 
re ... 1d~nc1a no palano F'err~1ra Pm
to, defronte da actu:d Co. ... a Hava
nt-J'a, e pa:niu. de r-dpa·torrao. para 
a )fora,ia, onde t·h~ou n:a ,·espera 
de ..\u.. .. terlitr., wffreu um 
interro-~torio do unpeta· 
dor 1 que lhe perguntou ~ 
... ua mulher ticára doente 
tm Portugal coin c:-iumet 
de D. Carlota Juaquim' e 
:,e <:!)ta era realmente tno 
feia cnmo se propal:1va. 

- E 1 mais íeia do qu<" 
tudo quanto é fcin. res
pondeu J unot. 

-E Cümtudo! . . . excla· 
mou Xapoleào. 

-Deu:. do céu~ Sinal •• • 
replkou Junot, c--qu«trl• 
do·sc de guardar a rnn· 
''ª diplomatica. 

Tagarella a trad i(j!kO 
que, n'e.ste mesmo ;_utn<> 
de J Ho.), se commctttu 
um crime em Vnl de Mi
lho, perto de Cintra, a que 
anda agjr1utioado n nome 
do.1 Princez.a. X'um ca~.ll 
d'aquella localida;de íni 

a.~~ioada um~ fa
milia, cujo chde, ra
pai novo e guapo. 
exercera o 10j:"ar de 
jardineiro do Rama

lh!'t.o, onde se an1111t,h,1 
c.·c\m sua aususta am.l. 
Mais tarde cas.ou, e a 
Princeza, em revindirta d,l 
pretensa fclol\ia, m:111tlou 
eliminar to<lo.s 0$ nwm· 
brO$ d'e:-.sa familia E 
.ajuot<>u-:;.e qu<'l o usai 
blin~ra terçado por uo-
1>as, cmquanto ~ perpc:· 
iravam os ~"'~ini•>t. U 
que é ,-crdade é que Hu11 

<"a se poude le,·antar todo 
o capuz do my ... tnin, n:t.o ot.Mantt· 
as tcnacissima8 d1ligcnc.:ias ele Jotié 
Ana&tado I.ope8 (.';_udo110, ajocl;aute 
do Intendente de l'o lidu, n rnc!-mo 

que, confomH• cnrreu no publico, 
foi envencnad11 t•m uma cltavena 
de chocolate que a Princeza ama
velmente lhe 0U1•rec·eu no paço de 
)(afra. no ann•l 'fi.eguinte. Uma nota 
do poema OJ R11rrrJS dlz que pa-... 
sou como ttrto que oulro.:> apaixo-
nado> de I>. Carlota Joaquina .,. . 
perimentaram a s.orte íunesra do de 
VaJ de ~lilho, t' que .;.eu marido, 
sciente do:, t ....... ''• mandou abrir de
vassas, que hcaram sem resultacl<.>, 
por n1utivo tl,1 prcponderancia da 
Prin<'eza MJbrc a Ju11tiça. Durante a 
sua C!it.ada no llratil, lambem '-<" 
disse que :tmara, com tal ou qual carnalidade, o 
contra~almlranle ingle.e Sir Sidney Smith. seu gran
de auxiliar na tcmati"'ª para reger a .\mcrica hes
panho)a. Mat i'to p.i.r~ que foram antes uns ('Drc
dos, adrede teaJos púr Lhrd :-trangford, que se 

qunia dC!-U•tlat d'clle e que lcwou o l'rin1 ipe Re· 
gente a ('scrc:vcr uma caria :to rcii de lni;:.l;.1ttrra, pe· 
dindo-lhc P'-'ra sub!\tituir Sidney Smith nr• cumma1\· 
do da e~q_uadr<.l, ao que Jor!.:e llíl a::t,entiu, man<lan-



sy, que 
trouxe sua 
rn\1Jher e 
>ua filha 

para o Rio. Lamartjne escreveu 
que a histori~ tem o seu p\ldor, 
1nas, a nosso vêr. o historiador 
imparcial deve registar tudo, em-
bora pro\•oque os goJros involun
t;:irios da nausea. J 'ortanto, dire .. 

mos que, em 18o7, já O. Carlota 
Joaquina evidenciára a sua sympa
thia pelos botões de ancora e pelos 
coltarinhos de alcaxas, porque abrira 
o cinto aos seus caprichos com di
versos oAiciacs e até com lindos gru
metes da nau Rainlr.t1 de Por/11,tral, 
que a transportou ás plagas brazili
cas. Um d'es
tes oRlciaes, 
mal poz pé no 
soJo braiilciro, 
deu a cardada 
ao <lémo, por
que (1. Princeza 
prego\l-lhe com 
OS ()~SOS J\O for· 
te da ilha das 
Cobras, de On· 
de depois o 
mandou soJtar 
a instaocias do 
seu secret;:uio., 
a quem clla fez 
a descripçào 
da Qventura ga
lante, pondo-. 
lhe os tons fes· 
cennin!os de 
Bocage C os to
ques pornogra-

phicos do 
Lobo da 
~ladra · 
gôa. O fo· 
l·hcto de 

tioêta e arranjou novos amores com 
Joào Lourenço de Andrade,. theso\1-
reiro geral da casa real , morador ao 
Calvaria, e que, segt.mdo suppomos, 
foi sogro do negociante inglcz jo~o 
F letcher. Tambem se espalhot1 que 
tivera amores com FranciSéO de Pau~ 
la Ro<:ha Pinto, intendente das rcaes 
cavallariças, commendador de Chris
to e morador em Belem, que e ra ca· 
ii:ado C<.'>lfi uma senhora iug1eza, ua .. 
tural de Londres. ).las este boato 
nao tinha fundamento sêrio. 

f'.m 1824, D. Carlota Joaquina foi 
indicada como mandante do assas-. 
sinio do marquez de Loulé, em 
Salvaterra 1 na occai:;iào em que elle ahi fôra1 no en· 
trudo, para assistir a uma theatrada real e a umas 
cavalhadas reaes, sendo tambem apontados como 
executantes D. Miguel, o sota Leonardo Joaquim 
Cordeiro, o cocheiro Jcronymo de S. José i.·erreira e 
o marquez de Abrantes, o roais apontado de todos. 

18J31 anterior· 
mente ci ta el o, 
diz que, no 
Brazil, o c..-oro-
portamento da 
Princeza teve 
um tao grande 
travo de impu
dor 1 que seu 
marido decla· 

Cqpia de ""'ª g"rot'Nra do '""""° 

A <lt1qu~a 
de Abrantes. 
que tem osés· 
t.ro de phan· 
tasiar hi~tn· 
ria, disse que 
D. Miguel o 
matara, rra
vaodo·lhcum 
ferro na gar· 
ganta, por 
moti"o de 
ambos ama· 
rem a mes· 
ma mulher. 
e d 'esta atoar
da nos occu· 
p ámos em 
te mpo, con
tando varias 
peripecias 
ineditas dos. 
amores de D. 
Miguel e d<> 
marquez de 
Loulé, e ci· 
tando, pela 
primeira vez. 
o ooroe da 
dama1 a ex· 
bailarina e 
em prezaria 
de S. Car· 
los Marga· 
ri da Brur.i, 
que era pa· 
ren ta, p,1r 

rou que não rcconheceri• mais ne
nhuma creança que e11a désse á lui, 
declaraçào que lhe n:to fez roóssa, 
porque continuou a ter 6lhos e a 
mandal· os para a roda dos, expos.· 
tos. De volta a Portugal, deu-lhe na 

afllnidade, d·> 
nosso saudoso amigo Joào Caetano Pato lnfantt, e 
da quaJ existem um filho e dois netos, to<lo!i elle::. 
com residcncia em Lisboa. 

Outros historiadores melhor abonados, como &iusoi 
Monteiro e Soriano. escreveram que D. Miguel tc
m0\1 parte activa na m?rte do marquez_ dc Loulé. 



de quem 
o infante 
era rea l
mente im
migo acer
bo. Olivei
ra Martins, 
que tam

bcm claudica a fidel idade his· 
torica, diz que, segundo alguns, 
n devassa íez prova contra a 
rainha e contra o infante. Mu 
todas estas asseverações ti.ão com-

plttamentc falsas, São -.erdadeira.$ 
calumn1 s historicas, porque nem 
a dt\'3l>Q pr'O\ou nada contra 
aquellb, nem D. :\ligucl ton'lou 
p ... r1e directa no crime, como po--

UiamOI demonstT<ir documentalmen
te. Quem assassinou o marquez de 
Loulé foi um homemf que nem a 
ju!.tiç:i nem a voz publica indigita
ram romo criminoso, e que jám.a.is 
figurou como tal nas papnas dos 
hi~toriadores. ~las este curios.iMJmo 
problema da nossa historia contcm
pornnea. este enygma até agora 

indeciíra\tl, ficará para ser tratado 
('m outra oppor1un1dade. 

V. Carlota Joaq\lina era cheia 
de tarall, i"lrada de sensuahdadc, e 
t iuha uma con~dencia que nunca 
fui pungida 1>elas púas do temor
i;o, emquanto que D. João VI, 
longe de 1'Cr "'" /Jlte. como sus· 
te1lta n. duqueia de Abrantes, era 
medianamente intelligente, mas 
lionnrhcirã•1, Portugal velho-um 
burgun. da realeza. .\pesar da 
a<ti•idadc politica de D. Carloi. 
Joaquina, ella nl.o te,·e .a gloria, que 56 reside no 
íuturo, rna' apenas a popularidade, que ê o echo 
tumultuoso do presente. E' justo. porém, ronft-ssar 
que J)()S)Uia a coragem, a firmei.a e a energia que 

O polodo dq Ro111nlhlo 

íalt;\V.lm a -.cu marido. Por isso tamcbcm não can· 
tou a palinodia. como tantos d'esses lnornct'I" ,le .w, 
que ,·iraram a casaca do carn.az e nã<u ti,·cram o ou· 
11io de \.C manter fieis ã Liberdade. •que cahiu ~
trangulada ao:. pés dc>s contra-revohucionario~ de 
Vill• hanca. 

Pt$ TO DE CARV.\UHO (TrsoP.) 
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~ 1\ T ooos tcem ouvido falar as ,alas da sec(3.o iooJngi· 1 

mais ou menos do$ ra. 
Ptolomcus. o~ famo~s prin- A primeira mumia do Rg_r. 
:lpes da familia dos 1..agi- pto <1ue hou,·c em J.i.;f1 

d.l"i que durante tres -seculos, foi, no tempo de D. José J, 
antctiormentc ao começo da uma que vei\1 para o mu~cu 
era chri"ilâ, R<.wernarain o que n marquez de Angeja 
r:!l:YPlO· ~~o sendo, n:. \'Cr- pôN\uia entào, c~tabclecido 
da.de. a hi"'toria ~-pc1a de- na rua Dueita da Junqueira, 
ma.siado c11.1nhcctda, o certo, e que depoi• pcnenceu à 

comtudo, ê que o nome dos l'tnlomcus, conde~~a de Lavradio. ~ào P' lcm •1 a:re-
como, de ref.IO, o do! Pharaós tambcm, 6- nguar que destino levou. Dcp.>i~ d'esta, t 

xou-sc, ta1vc~ pela 'iUa $ingularidade, na até hoje, só no.s consta da existcnda, a1l:1 •. 
memoria i:;-eral. das do Museu Bocage, de outra' na ~>Oe· 

Hou,·c M Egypto dcic.cis . l'lolomcus. dade de Geographia, que po••uc u 
O primeiro d'elfes, chamado Soter e nas- mais uma ou duu mexicanas. ~.to adm.n 
ciclo na l\laccdonia, cerca de JhO annos pois, que as mumia•, aliás simples cJ.da•e-
~1ntes de C.:hristo, foi o primeiro Lagida, o res embalimmada~. cxactamentc como «:ide 
fundador da. monarchia grega no Delta do um gato, de um ca.o ou de um papagaio 
~ ilo. Ptolomeu X\" I foi o ultimo rei do Caceis fie encontrar a e.a.da pa~ " cOns::i-
Egypto da dyn~tia' dos Lagidas, na,ddo tuam ainda objccto de cena surpreu par. 
4i annos antes de Christo e mandado ma- a maioria do publico. 
lar por Augusto depois da victoria de Actium. Coníurinc a doutrina osiriana, era preru 
Todo c5te periodo ptolomaico s:c acisignala, evitar que o cadaver se consumill!'(C. porque 
na histuria cgypcia, por uma acccntt1ada a duraç~o da alma estava depcndcnle d. 
decaden• ia, bem diflercnte da brilhante e duraçào material do• orpo que ell.1 a.rumin 
ftorescente epoca pharaonica, mas c'tá de e foi para s.arisfaicr este interc .. ,..- rchn 
vêr que tal çircumstancia n!lo pode consti· que se inventou a mumificaç.a.o, ou :me ck 
tu ir motivo para ligarmos menos: interesse embalsamar, que oR egypcios n:10 usaram 
iquelles no~~s illustrcj antepassados de ha de começo, mas que succes~ivizncnte se 
vinte secuJo.. aperfeiç-oou até atüngir o ~u apo;éo no 

Cumpre desde já f:'Clarecermos que ne· tempo do segundo ime>erio thch3no, prin-
nhum dos Ptolomeus authcnticos ~ encon· cipiando a decair com a queda d este. e 
tra pres.cntemcnte em Lisboa, que saiba- continunndo o seu curso na epoca ptolo-
mos; mu sim dois C'Ontemporaneos dos maica, á qual pertencem as duais: mumias 
'Obcranos Lagidas. que todos pod~m "êr, ofierecidas pelo sr. duque de Palmella ª' 
em carne e osso, com relativa íacilidade. museu da Escola Polytcchnica e ele que nos 
apesar da edade avançada. que tanto o sr. estamos particularmente occupando. 
Hor, o principal d'es"b personagens, como A preparação das mumias representara. 
o seu companheiro a quem nào sabemos o portanto, no Egypto, um acto n1ltura1. .\ 
nome, devem contar. e que orçar• peles classe es))eda1 incumbida de rcnli .. al·a di· 
KUS dois mil e tantos annos. Af•"""' J>ro.,,.,.,,.,.,, de vidia·!le em tres categori~. A primeira eo; 

Trata·~. - como os leitores naturalmente •uaoJIOl.r ~,. AtM· a doS ·parachista.$). - uma espt< e de Ui.· 

suspeitaram,-de duas mumias eu1>e:ias, ::;,~O~~r,.•H•· tomistai do tempo, --que abriam(; (acb.· 
que o sr. duque de Palmclla ollerc..:cu, ha ver para lhe extrair as visceras. A ~Ci-.'1.:ruh 
tempos, ao museu da Escola Polytcchnica, e que se ero a dos citarichcntes.-, - pouco mab Ot1 mcn . .1~ •» 
acham expor..tas, dentro dos seus cai:ci''lrs abcrtO!li, no nossos preparadores modernos, - que mergulha,-am 
o.ho da eicada que ~n·e de accc. -o ao publico para • o corpo assim aberto, depoii de lhe extraifC'I > r-

Pp·a,;1idn de Aümphls · l'üta re1nl das PJ ra11udrs e do Esf>MHJ:t, tirada no 10: (H)!;lt> 
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·cbro pelas narinas. n'um banho prcsenador onde 
" conserva ... -a du1ante -io a 1 ·, > dias, e cm 5eguida 

b1am as cavidade:-. do eMomago e do ahd~ .men 
m \·aria~ materins. 1apavam o nariz, a bocc:r1 e as 

orclh;.1s com uma p::a:,ta de côr escura perfunrnda, e 
\ vezc!\ subs&ituiam os olhos naturaes por outros 
!e c. .. rnalte. A terceira classe era a dos 

:ch11cs :. , que t:nvolviam o cad;,i.ver 
l!.Sim preparado n·um \"Crdadeiro ,,,ail
"if, que o vestia da cabeça aos pé:s. e 
m ~cguida o enrolavam o'um lençol, 
brc o qual se de!!Cnhavam algumas 

'J, a l.inta, extrac:tos do Ritual ou 
~~ra de um grande Os.iri,.,, e de· 
11 em um segundo lençol, mais fino, 

intado de côr de rosa e fixo por 
meio '~e varias volta§ de tiras cstreltas 

p.inno. Como fecho de toda~ est.as 
pcraç··oes mcttia-se a ca~a n·uma 

~ra de panno com gesso ou de 
art3o, rcproduzin.do os traços ideali
dos do defunto, e o cadaver ficava 

111u.1, prompto para a cerimonia do 
ltterro. Mais tarde adoptou·$C. o cos. 
ime de melle .. a mumia o'um 1arco
j1-;i~o cm fórma de bainha, pintado 
per ít'1rn e por ve1.c.i dourado, antes 
le enterra.1-a n'uma ou duas caixas 
n.tngulares de madeira. 
E' n'cstas condições que catlo pre

puadat as duas rnumias do tempo dos 
ft.·,Jc meus que podem "~r-sc no ~tuseu 
tocagc. 

Ccmtcmplando essci estranhos ~ada .. 
~:a de personalidades que vi"·cram 
ai' de dois mil annos antes de nós, 

oo-.so espirito n~o pode dcfcnder·se 
le experimentar uma natural e viva 
Jlrin!Jidade. O que teriam sido estes 
amcns:. Como teria decorrido a sua 

' Lord .Evandale, o rico ing•ez 
pgm;1do por T~cophilv Gautier no 
lt1ra1r dr la .ttomu, e sabido que en-

11.tr(iu, no caixho que o egyptologo 
ll•mio Rumphius lhe fez dC$cobrir 

necropole de Thebas, um papyro 
tendo a historia da mumia femi· 

u que n'ellc calava tào admiravcl· 
otc conservada. No.s caixões dos 
: ... contemporanemi dos Ptolomeus 

parece que apparecesse nada se
·: .lnte. 
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po lis. que se chi.mou H or. 1itgundo b tA traduzido na 
c:aqueta com que é agora t:<hibida, do me-:-.mo fciuo 
irrhpeitoso que qualquer cspecie de ;1nima.J vu1i;ia• 
tle Linneo. l'clo que tui.:a á outra, n!\o se sabe jt1 
quem íôsse, ou porque n?\o se tivcs ... c t·hegado :t 
estabelecer-lhe a identidade, ou po rque. como é 

mais provavcl, se pe:raeu a rcspecti\& 
c1~qucta. F., comtudo. deante d'ella, 
bem pode quem pass;.t formular na 
mente o mesmo dialogo philosophko 
do Hanfct no cemiterio, a respeito 
do'\ crancm. E' bem p- 1ssi"·cl, eflecti· 
vamente. que algum do-< dois cadavc· 
rei. exp~:,to1 n·aquelle patamar de e~· 
C'Ada do Museu da Escola, depois de 
orrancados ú nccropolc :!iCcuJar em que 
haviam sido inhumado, , fôs!e outr'ora 
uma 6.gura preponderante na soc.ic· 
dade em que \•h·eu, um homem illu~
trc por qualquer titulo . :\gora. porém, 
8C porventura ÍOi tudo Üu;o, já DfiO /! 
mais do que urn exemplar de museu , 
que o visitante olha C<,m a mesma in· 
diJlerença. a mc-sma iosig:nificantc curi(>. 
~idade que lhe desperta outro qual
quer. Nobre ou plcl·cu, homem de 
gcnio O\t intelligerlcia grn5seira. santo 
ou bandido, nada d'iMo ímporta hnjo 
a ninguem: mas interessa, em compen· 
"3.Ç":lo. a alguns conhecer a qualidade 
d.,,s ervas com que lhe precncherain o 
c,tomago e o ventre csva~iado, a ua .. 
turcza du drogas que foram aprovei· 
tadas para lhe garantir a conservaçào 
do corpo. O Hor de l 'otnopolh e o 
'eu companheiro de necr11poJe apenas 
importam, para n6s, actualmente, como 
um bom exemplar taxidermico. Mai!i 
nada. 

1 en"·olucro de uma das mumiu 
, em gcrogliphos, ter ella sido, cm 

lêa. um personagem da antiga Pano-

.A -fr• ,,,,..,,,;. d<J ,J("Uh 
<lo Euo/11. /tJ/)'l,.<lfnJfo. 

Por sua vez. que imprenào c:tpcri
mcntariam. a n<nSo rcsoeito C4 "clhos 
t~ypcios, adormecidosº ha d. 1is mi1 e 
rnn.toi; annos, se pudes'<cm acordar 
de repente e vêr com o!I seus olhos 
de esmalte e ouvir com a! suas ore
Jha"' betumad;.,?! Que extraordina11a 
-.enração n3o lhC$ produziria o e5pt· 
<:tac-ulo de uma vida t:lo ditlerente da 
que elles viveram, tào distante segur~1 .. 
mente da !l!ua compre hen~!lo intelJe .. 
t·tual e moral' F, comtaado, é bem Pº' 
~i"'cl que 0$ "·clhos h~ 1 1t.tntes de Pa· 
nopolis preícris~em o .,c-u Egyp!.o. tal 
como elle era, a es:a f.;urupa do nosw 
tempo. 

futn ,-,ral d'1 tidade dos TromtlüS, no C'11r'1, ( N~f>,.Od1t((•'" d' U1'ttl l'rttr·Ntll do Atlas tia' r-f>edi(lo map11/~nieo) 
(t.:LICHÉS og 1"10'\"AMS !'; &tKNOLIEL) 
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m>.tUtE o arc,(ll sumptuo~. d,.. 1u1heotica m3-
de1ra do Braiil, a uniu predo>1dade da ••
cri~tia oude, ha quuá meio !H"Culo, monse
nhor ~. . . $& paramrnltt quotidi:wamente, 

aeab.va elle de dep<lr a easnla, a ôstola, o manipulo 
vermelho~, o cwgulo, a alva. o am1rto de grosso !Jubo 
immarul1do, com que. momento-' antf\S, c~Jebrâra de 
Sama tidlia, \·1rgem e martyr, p3droPira da musica, 
quando f'U tra.n~pui o limiar do rrtinh> ~apa.do e silen
CK>M>. Ot :l("U ... labiw. Dnos, :.tf'm ot.,., murmurau.m os der
rad,.iro" tC'hlculO~ do sal· 
moº""""''°'''· .\o aTistar-
me d·• ~' proumo do 
laval10, com u.; seus olhos 
indagadores e ironicos, 
onde fulgem reDoxos da 
bondade opti vaute da 
sua alm:., 3dt.1.ant.ou-se ra
pido e, ~uu1uanto purifi
c.ava o~ d1"<101 tremul~, 
di-. .. f'·nle, a meia ''u.t, que 
o e~perll~ u1n irutaute. 

d•lu;:uhrt d>1eu1ploed'a1uetle •mbieul• omprtttn>d 
ch,..iro urarleri:st100 da cera <rueimada e d~> aromi d .. , • 
do inc.N1•0. saímos para o ar hvre d& rua. 4 1u~ o ~ .. 1 m1t1· 
nal doura,·a e 1•m que a orche.:;tra biznrra e 0:1. prtJ.'ÕeS r· 
~uia nota~ gu('IToiras umas. outra~ l) ril'a~. n•pahad:is 
toda:\ da lrÍ"lte1 .. 1 in~enit!l e vagamo11te i;audc)~a ilo J1{)$!-0 

po''º· " ono:;t1nhor X. . • traYOU•llle for ll'l1w1111" do l•raço 
par.a '& apoiar. e. como a distribuitio do "Pu 1.-..npo .. t 
Clecfl 1 uol ri#(oro.o horario., nio :..~ dtmoruu ,. n d.(?!"· 
dar o d1~cutido as ... umpto qufl me le''l\·a a prociiral
Qual o m' '"'rio da re.ipaçio do eanl .. al ll•llo ·· '!"' !"" 

p.!1 rrprr-·· r1to11 .. •l!!.Se 

CIO a '.\Ua p ·\Cl u1og1.i 

Fot hreu, ma~ ao pa
m,.r Ít"rYoro~, a ac-;io 
de frlt•t n'udid•, d• joe
JJ>.,, no i:enulletorio col
lo.:ado juulo ao >upeda
uoo du 1h1r·mór. e logo. 
d'aquC'lla mt!ia. obi>Curida· O coni:en/() dç 1'a1 olPJU 

-•F1lht1 ~' \l;:in~ 
come~ou o nwu ,.t'll ri • 
do companheiro t' 1111· 

da ap:i.rr11 11Hl11 rom J 1:1 , 

de 0 0 11$ (41r1un primo• 
p8dro Jo~é ~1·hbtiào ' 1· 
10 enl"("il o IOUUU-. ~· •,r 
rocuo t'tn Uolique1mt 
pit'do~o. tlhft'llU e lillõ 

tre do >0lfo, •1uaodo -
voi int.erior ~ 1ntrr
n'll o chamou a tida 1111t1 
perfeita. Prom11to lht• 
dcet'u. l 'm mudoa1fe:;na 
sua aldl'ia e lâ foi a~ltrer 
se a sombra moua~lkJ & 
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\"ar11ojo, em Torres Vedras, o collegio íranciscano cnja 
fundação so deve a oue iotorcssan1e "')'.iioo e adoravel 
rplitologr•plMl que se cbomou frei Antouoo das Chagas, no 
llidndo A.n1ooio da t"on~ Soares, que o~uma au~lera 
1"'nlleocia remiu as C'ulpas da. sua vida farta em aven· 
luras peccarninosas. Breve apertou Frei José as correias 
.W ••ndaliu, se coroou de c:ercilbo e alAlu •os ruu ooor
.Lio ..,.rafico, di.eo-10 • co11-<>grar-~ IAlWmeoto i .. tvação 
das almas ror via da pr~gação apostolica. Não lbe faltava 
a imponento figura, o upeclO unctuoso o J(rave, =- ~oz ea
pu de ieroAS iuvocaçUe~ e de aposirophes lfOytJan1es, 
pua pini.v h delicih do du e descrever os horrores do 
111fer110, chamando ao hom cami uho os pobres 'ran•wia.dos. 
B~tavam.lhe, porém, l'eservado~ de-stinos fft3is excel~o:; ... 

lleíere a tradição •1ue, va~ando o bi<pado de Angub e 
L ·~o. loou•·e 1 em -
l1nnç.a dt! r:uer bi~po 
1la diocese arrâcaua. 
u·u u.cerdott q u ... 
11"1Y"é da ~ua "ida 
~' P<Cmpt.r dedica
~~º ao servi~o de Oeus, 
cuu1eãra ju ... ta fama 
f,. ia.olidadt". -ou
rii..~jano froi Ao~1.Ho 

''" l're;cpio, de seu 
·~·..tlido Pancada. .\ 
1 u111ildade e o u-lo 
d '''W religioso, quo 
toi· IO se con"umia uo 
:1·111lf de Jei.ui, e cujG 

n•M•·rado, express1,·o. 
<.a11Jido rx."to se torua· 
'ª como ' Iºº rcsplau
dtú•Dlf' quando elle uo 
palpito, mi~:-.iooario 
1mlde~so, br:rndia co .. 
mo uma adaga o seu 
au ·itixo, evouvam o:\ 
pf""k"rilOs ttmpos em 
(lu1;1 as mullidões cor· 
n.1m após os evang('li· 
t.a•W~. t'Ot'DO & ~ 
'"' -.tn~ivr1s e. ins('lt• 
tn'1·i~ após a lvra my· 
1l1ologica da Õrpheu. 
t·~· Aoio1110 teimou 
tio não su bispo. Ao 
•111e corre, apenas fez 
um1 conres.s.ão, que 
1"''<6 IPf de algum 
"""'º com1wnsado os 
J"'11jos do cru"lll prc
~"di• um frade de MJ

l 1J-'o. O prestigio-o 
~•ncada, que preícro• 
n·~hrist iao1s:u· branCO$ a baptisar pretos, e <1ue é 
bi'.l;i venerado eru culto intimo c:omo tl.-ito do s .. obor. 
'l"llOU com um i•'IO para VaralA)jo. N'aqnelle alfobre 
11.nia quc1n füsse capai de mnuter com dignidndo uma 
nutr~. Couitt:t ( (UO a sorte de..~ignou frei Jo!!é do-: Coraçt'JCs 
rup. relucuncia SP v.-nc.eu a. cu-,c.o. Escreveu elle ao Papa, 
• 1,.mJo ..... dei'-'" de st en~·ndcr com o celebre lua
n.'ta .Miei, '1ue,dur1ntc largos anoos dirigiu conS<:ieo
'"' na aha •Otied•do de u,boa. o S•nto Padre oii-0 se 
IDi1\·t·O 1 n~OJ e O lnO(O fatalojano ÍOl '1.ô(p.moem••Ole sa
gr.00 ºª rgreja earochial de s. Juliiode Li<boa •• tlou•·e 
muitos quo lhe viram as lagrimM rolando pela foc(I, gros
'" romo punhos, ao traosp<lr os portat•• do i..mplo onde 
li' rt~li~u a ,,aodio•a anmonia ... 

Em Luanda, o b1>po O. Jo..._1 ad~uiriu renome de li-
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beral, em •irtude do haver, como pre•idente da junta go
''ernati va da proviocia, ti.miado umA portaria na qual tira 
esla.belttido o rtgb10 ci,il obriga1or10 para racilillr ore
censeamtnto da populat-io 1odigeua. Quando vagou o pa
triarchado, ~la morte do cardeal ll. lgnacio do Moracs 
Cardoso, que feira bispo do Algan·e, ao tempo •m que o 
padre Jot• Sebastiio pa.ton!au Buliqueime, o bispo d• 
Angola reetbeu com su.rpreu a noticia da sua apresenu .. 
ção na primeira motra do l'oringal. Talvei o tto·tiu• ga•illl 
n' uma luC'ta de em~cuhos e.ada qual mai~ nlio.i-0,-ttrttMJ 
ga..J.1 cuja ;11pp.1>tt tintura de liMrali,mo re<ommeoda
ria i.s rõmplatencias do go,·e-rno! Eil-o, fwalmeote, tm 
Li.boa, l'ntr•odo na Sé cm 1MgeSI0$3 procissi-0,depois d• 
paramentado oa llagda.lena. A usist1•uria era uumero.s.a e 
brilhante O mundo ofiicial estava t't(ll°f'"<utaJo por mua· 

to~ d'eotre os mais 
i li 11~trei; fuucC'iooarios. 
0 Du\'O p~lnarrha~ co
mo e do e'\\t.o, ~IU• 
dc1u os s.~~ nô,·os :iuh
tlitos e rom !.'.luta ha
bihd.tdP :-;1• houve na 
eloquênle 1•rt-dica qu,. 
UOI dO!ol llJdnbrO.$ do 
govf!:ruo ali prfl~eut"" 
eswh~1a rn,1;rne. 111 

p:jde tout~r·"•º j1ue n t 

exdama.,!o.f\ ao ou,·ii..o: 
-Temo!\ l1omemJ• 

- .-(1 llomern-pro .. 
l't'guiu monsenhcll' 
\. • di;,;;M·~ a Ttr
dadt'. d.- .a a qurm 
dvt·r-falltou. Um=
vi•l in:--taJI ado cm S 
\'i~·tote, ,, orJe.aJ pa .. 
triucha, a c1ut•m nun
ca. ~rr1ra a idéa de 
~er hisipo, •JUanto mais 
a dt' p-:rteu····r ao Sa· 
cro (..olleg.o, não lo.. 
grou mautor aqucllo 
prt1ui:io indi~peu!oia• 
•d a t.ã.J '(ublime d1· 
guoJade. Ao dirigir-"' 
a lloma para rcecoor 
do \ igario dtl Chri'ltO 
o chaptu "erml!'lho, 
dlt•''°' que ja rtO~lYI 
em reu u nci ar uas 
mào< de vão XIII 
Al;.:uem o di,,uad1u 
d& tal. DeJ""' foi uma 
lucla homcrica, de qua• 

sl viole e cinco aunos, entre o~ seu.i hombro~ ua appareu· 
eia vilid•.Q e a crt11 exõe~)ivameote. enormem1·111t.• _pes.a~a 
1•ara elles. S. Yietnte de Fúra deixou d1· ser a n>:-.1denc1a 
d'um priucipe pars se reduur a um e.asarão l'MJH_co menos 
do que abandonado. Par do reino, o cardeal l\•Uo foi o 
exlremo oppo;to do seu eminento ant<'<'•·ssor o r•1riarcha 
O. Gu1lh1•rme. Emi1uanl0 ~ .. te merett'\1 a pre:11.1deneia da 
camara (' mais t:ll'de o seu hu;to du m11rmore uo hcmic)·· 
cio, O. Joqé Ili Potrou li apttl&3, como uma sombra, para 
pl'thotar juramento. e a :ma caJeira eslle\·e d··"'·na, arnda 
nas horH mai~ ,...,menda-. 111ra a F,i. e. pMa a Patria. Ca· 
pellão-mór do rei, arredou·•• systemaa1cam1mte do paço. 
A íaha da sua ptt<ença, 1p1& poderia ""''de tanto IU>lre e 
proveito para a Egreja e p•n a socieálade. f.i->é senur 
oude era não 50 d-1:sejado ma~ requeriri'.o. Puitnm-se em 
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Ln~a na aua tonstit-ncia b dan .. DOÇÓeJ dt ntod+• .. tia 
cl1ru1l e de catt•:wla ~oc1al, quf' um npinlo moderno. 
educado e ariuto, ~.abuia deliudam~nti• harmooi .. ar. Re-
pulou 1alvt·1 '·aidad~ muodana o 
11ue 't'fi~ !ioimplr:-menle a insnu
teuç~o do ltrl'~f(ati\•as iuhen!lnt~" 
no rntf.tO, trad1~{,.-.s iut1uebranrn
'"t'-iS ., N'J.:th!i. & habitos ,·isaudQ 
1odo!4 a u111 fün ~uperior e traus-
1.:eud1•n1". \l..;.1m, a re~idencia pa. 
1rlartha.t. Nn W'l de ~e tran.,for
n1ar u'mn reutro d .. 1urat<.io ~ dt 
"'~mpatliia$, foi .; .. quecendo para 
UD!!o,, ,.of,·t>u·M.' para outr& como 
que u'um "' poub•ntbroso e eni
._'1Jlat1co e, por uhímo, ~ Já '!-t 

mo .. trau. 11u~m não podia eximir .. 
~e a faitil·o, al1-•m d'um restricto 
nnmrro de lh'\t~o:u affec:tuosas ou 
bcata11. Fundamenl<tlmí"nte bom, 
o card1,:il patnarcha re\•elava-~e. 

f:~a:~:r~Jr~c~·!lu~:r e~~j:e~?; 

1v VO.LUM&-1 de dezembro de J1~i 

do E.;.11do C(•nv1oba (1ue ~lil'~'-f primtiro 11ut"1 o das t1· 
~ .......... 

0'1•1111 o fat1•u1e divortio, quf' H'<\h~pX'risianft~U,tn-
lre a maior parlt• do:!\ ... oltlad • 1 · ,, 

11eu gennal. j ),. cl1••f1• ... 11:ir;i. ""n·m 
an1ados. hão de d1..i:púr d~ qu;illJ.1-
des de :-.4'ducc;ão (1t11\ t•!l.::.11!'w:l\·:1m 
ern O . .lo:-.ê Ili. Por di:l1:frxu tla sua 
rudeu e da sua ... (.ic;ur:i. :-:,(1b a 1·11. 

pa. de se,•eridade aíugtnl.idm a 11u .. 
reve:-clia não pouus ,.t'z~, o ac11-
lhimento por eDe f.-uo ~· ~ 5fUS 
cooperadorr~. a (JUt>m 1alw1 dr1-
x.a~~ dt ou,·ir para C"scu1n IJll"· 
un os 1nimi,o,. dºtUrs, o urd~ 
patriartha otcuhn1, >f'm duTid.>, 
thc .... 'Oum> de bondadtt e mt•·n,iies 
verdadeiramente g1· 11~ro~:i .... "J" 
o tod ou o t11 pa1u na1• .. ., l'- • ·~11ml·1 

a imr~rtan<'i" !i-iogular da. :; u a 
atçlo, ou albtava .. e d'ella, o'um 
1•a11 em qu• a relipiio do E,i.tdo 
< "!"'"ª d• rujo ,attrdocio ene 
1inha, t-nttfl n•..1:-. a rep~n1.açlo 
maxima . l:mbora iott>-Uigenlé. e~-
11tli\·ava-,.e a t>Urcer o ~~ papel 
na t'D(r:têuagt·m nacional com a 
ampla la111udo <1ue lhe fat3olia o 
seu logar, A, 1>or is:-.o, não ha ra· 
do />arll c1m- 11os admiremos do 
~r. }, Jo .. é Jll não ter consPgui· 
do, n'um 4jU3J"tO de se<.'Ulo, le\'ar 
a elfrito n \'ii-itu pastora.e~ de 

o eora~ão do MIJJt' ílOr , ' t' o 11..tu 
parecerem 1a1nLern uos ~··us la· 
lJios, consiituf'm um vtiu m1• •1U•' 
perdura (I; provoça uma dulows.a 
exacerb•tio de ..... rin10 111!' Ili' ..... 
~s cuja .. en~ihihd1d1• u.io f."' ( • 
, .•• emboi.tda. J.. , admoe•1>rt"" 
r.'(famada> pela iouL«·ru oua d~ 
ju~o sua,·e da d1;,ci14m1 J"Ttm 
ponenlura approximar·1t> da ''"PI'" 
de.i 11laoe1ra t da nm•u pl~beia 
d'um ofllcial illt11trado ,. duro cOfDo 
a tarimba d'ondt.' .. uLiu ªº" a.1111•(•~ 
jtalô€'...s hierarchicos ~ ~alvo u 11f',·i· 
do respeito e gut1 rdt1dn a lun.!!a 
distancia, eis l)ON"jue df' S. Yi· 

.lfO•HUl~f11· ~~"~':,~ • .!~~~dtº./'~~!t";:O ll'~Hl••-iO CCO(C fugia QU~lll ( ij \ (! fa Ín!jllh'íl• 
tal·o. eis porque nio [Minr.os p.-.. 

rorhos, CC\ldjutort!Õ. e c.apellàes eram, pe~.soalm1•Ult", •llll
)oi d~cooh1.""Cido"' do !-tU prelado . . • 

obrii:atlo • muitas das rreguttih do palrtarchado. 
o~ antí~o:\ ... f'Crt!lario~ de sua emintncia, alf:;uns de in· 

neiinrl •·afor ini.ll«tual e de 
acüridack ind1sculirt'I, diz se •JUP 
jà1n2i~ puJ1·nm con,·eo(el-o d":-. 
nnlAj?tllf do mf'lhodo em traba
lho de l1'nla monta corno a admi· 
nbtr<'l~in d 'uma diocese 'lºe e a 
prinw-1rA do paii.. Elle, tao a!l;SÍ· 
duo :w ~ou hrt"viario e ás suas de
voçfir.;, 150 !iiabt•dor e edificante 
em lodo~ os .arto~ li1urgicos-nio 
raro c.ar1u11Yo e abnegado como 
frd llart l•~Omeu do, llartne<
col~''ª 11'um plano s.ullndario 
o qu• J,.;. ,... a ba>e de todo o 
ed1fi(m n-hgio~o ~ior cuja io~i
dadt lhe cuni~1ria ,·elar com sohci. 
tude e cariuho. f.A?ul-o a fixar 
quo11di:i.nanH•111e a sua anentào, 
dur ... nte algumal't horas. em oe-go· 
cios dr ~'p:dionle e despacho, foi 
t:u-ern t1111' ni11~11cm ~e gaba do t('lr 
YendJo. no uiu dos seus secre1a
rioJ ,e conla 11uc lhe irrompera, 
uma \"('1, rrla sala d~ vis.ilb, 
oode olle aueodia as bagatl'llas. 
i.tl•u importuna,, de piedosas d•· 
m&>, para •1ue lhe <k • .e immedia
to d"'"f111:ho a C<ii~u que soffriam 
oom a minim1 demnra. fa repa
ro o cardr31, franzindo o s-obret":e .. 
nho. e o .. ~u collaborador. sem 
recrio df con~Nrucncia~. ohser· ,t/oui~r.kui carlos costa, st<nlnno ''ª "'"''"~ª 
vou-lhe '1ue o ser,•ito da Egrtja e pa1,.iarc1tal 

1'l! 
O m~u ao~D) mo rnh•rl«uC.., a 

qui::m oao c1um.•r:l mterrucnper ~a
ra não quebrar o tio db '"º;i' f"'i l!'· 
lações que eu bU!\C3,.:& rt•l••r na 
memoria sem perd3 d'um p11nn"· 
nor unico, assim çoutmuou 1l1•poi~ 
d'uma breve 1>au' a ; 

c:- Cultivada P''la impreu'a ra· 
dical,graogeouo cardeal N»11o um1 
lenda de i~!DOf'IOle t' de olhrUnD• 
u~la que não é (adi d1•sfaur. VII 
embargo do~ lou_ra \'l'l!f rropos110S, 

qu< ..-mp~oan1maram. d•nldioo
raro ensino t(clt">Íl!\llCo tm '.'111· 
1.arem e colb,.,r fructu,d·1.1111 pt·1ut>
oo seminario qno fundou ~m S. 
Yiccnte e cuja. 10!Uimi~~&U M' pude 
diier mal~rada . lm tios proc'>·~ 
sos de obter os rN'uri<u~ nec-e~1ta· 
rios á ex.isteucia d'es11.t1 stimin:\rin 
foi o da cobrança dn ll' l'ÇO da l1ina
tio, tributo a c1u\• o pn·l1d11 to UjN
tou os saterdott-i;, a c1u1·1n f1 cul1.1-
va, por faha d~ clt•ro, a hecnt.a de 
diz.er dua1 mb<i-J~ ao domia~ t 
nos diu s.antiftc:adus, eu ~"'TtJt' 
di\°"ers.as. hto ap.·nu ~uccrde llJJ 

po•oaç.-oes nirae•. lla por """'pio 
ca~llas que nlo pod•·in '"""ª'ª 
coudignamen1e um capellào prm· 
livo e para que :u almas uào '-l'· 
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iarn prr .. d•• de cwnprir o prtctito domio1c1I da mis
jl, "''·nta a d1:st1.ncia da :;OOe p.a~hia.1, \O~·se o 
que, em lio~uagem ,·uJgar, .;e denominaria a«cuwub-;lo. 
O•e.na ar1P, O sacerdote celebrante rtcdMI pelo 3CCl"e5Cllli0 
do sarvi~o divino uma esmola me~qumha que uio basta· 
ria Á sun dcccucia se não tives~ oulro~ lucros, e d1essa 
esrnol3 contribue com um tt'rço ~ara o 1lrelado, (1ue o ap· 
plica''ª ao seu 1>eqmmo $eminano. Dir-sc·hm qué tiuba o 
pleno direito de assim proceder. mu c-oo(U!teJJJos que :i 
ilerrama suscuou animosidades surdu e al6 tell'l~rarias 
su~~il.H, facilmente e,·ita,·eis, ~o C'-Atd,al p11lriarcha :)6 
impui:! .... e o dewr de pubfü~.ar b COlllb 11111016 de re· 
~ita e Je~peu com esse es&abetecim,.nio e«lrsiutico de 
ju.a runda~il), ~wt.entado pelo~ outro~. 

! 
~ 1 

''"~~ 'L 

QuantaK bi~t..·ri~ triste:>, quantos dt>St"f11J .. oladore ... boa
to:., quantas atfirma~ re\"ohant.i•'!o ulG ~1ra,·am em 1oruo 
dt' auilu•le .. eomo esla! Commt.>11lan·~ a mmia crW.uli
dade «>nc..J.rda i> intriga.; ~as i<•nhoru d.voia., armada> 
ºº" d,·~vio; da~ sacris1ia!ll. Referia·se o e"quec1mento de 
comp;u\·ad11i rnerilM e de ser\'itQ$ tf!lev:i.nl.Ps, pelos quaes 
ha,·ia uma inditTéreuç.a flaci31 quando 11i.u mn iucompre
hensivo1 menosprezo. Commeulavarn-1\-0 lo,•ia11dades que 
so dizil'l lia.ver ('Orn as informações escriptas, em poucos 
diu 0001radictorias, a respeito do mesmo individuo. Via-se 
com magua o afastamento de s.acerdotl"s C)ut', cm razão dos 
!'eu .. tareutos e d1S :-uas virtudes. p-rla "illl t'Xpt'riencia e 
pt·la -ua rrudf>ll('13, esta,·am naturalmtnl~ indicados para 
formar o e~tado maior, o ntl0Nro9,. a atin<>~rtwn. prela
licia Falava-~ da io.si~ifaca111,. t:onla em qoe se 1ioU 
o illu'!otri .. '!oimo cabido,-o ron:teU.o natod~ ... ua eminencia 
que ... l'nia para cantar na Sé ••• 

Or.t lud(J isto edYpS-Ou pialidadeY> nalivas, que, n'ou
lra$ c1rcumstaocia.s, ·realt.ar1am; todo condu11u a e;):;as in· 
eooct'~Í\·eis que~tões e. para o mundo dt'~c1·enie, risoo~as 
surprciu, c.1110 a de Santa Martha, ""' •1ue um prelado 

1v '\'OLt:litt- 2 de dezembro de 190; 

que ... ,·.rga, a purpura ê despedido d'uma rmo>rul.lJ J.· 
deri1Ó): romo a da~ chiroteçu, que truux~ ,(ll,n a ~. dr 
Lisboa o rirl1culo que Aotonio Oiniz immortah·· 11 n) 
llyuopt; wmo a da pastoral das ama"! " da<1 hu-.11:1, dr 
pó de arroi. e do vinho de maç:b, pastoral que (u li·mbur 
a ingcmua pro1Jh)la.xia d'outra. anterior .oLru :l!I vao1:i,!!,1'n~ 
dos s:111uínhos de camphora nos ~o\•acos contra a I~"''' 
('Orno & da Ql'8anisaç1io Pm t~ishoa d'um:t c1uni11i!l8:io 1·1·t l1·· 
sia~tica do v1gilaocia. para envia.r b congrcga~l1c~ '·atír.a· 
nas queixac, reclamações e informe~. a pro110~1\0 du e.ar· 
deal patriarcha, l? rujo douitr apal'orou fü t'miut1"111i (,. 
mo:. senhortl\; ~mo, fioafmf'nte, a do~ roj:ol Í\•llO" r.ara Ji'Ot 
de Ruma a11ui Yte~e um visitador apo .. 1oliro \1·riht.1ir 
0-3 pmprio"I olbn' a aoarthia t o cahrn. • . • 

r.~ .. 
/ 

J. / 1.f 1 
/ 

~ ~ 
..... 

1 a l!ll 
1 

i:ll -" 
---:- tth de .. ~o .. tllj con.._o.ecu1h·os amargura,am a a 

tftOCta dó rrrb1lo, -cootinuoo, lri~ltmt•Ott!, IDO~ 
X •.. - 1 id.,. da re5•inaçào, nunca •h•ndonad>, ...... 
cou·~r-ll1e ~·:.da vei mais. ~o paço tinham par:t. l'Clm e 
mal di"iíarçadas frieza:;, de$d& que t"e l(lmbrou J,. p1'1l1r wn 
padre-no~'° 1101· alma de D. Luíz 1. provavvlurnut•• n1>Jiur· 
ga101 io, l'Sf111ecA.mdo que esse suffragio, à hc1ra J"' rtal 
rc·ret1'0, proJutia em certos e:)piritos O mc.smo 1•lfoiio 'Iº" 
ern ~rios f'~lomagos, o d'um copode ''inho 1:uto ... ul1rcuma 
1ata de ch1111pag11c. Pois. n'aqut>lle l11 ... 1111tc, uà•1 •'fJ di.Jo 
pen,.a\·d <> padre·nosso,em seguida ~Ião ,,,1,.11111,. ... evii111~ 
Em Roma ctnll)!l>ciam.no e a.inda agora~~ fala d'um tW»
cente e11iS-Odkl !i.Uued1do por occa.siào de- .... r r«eb1dus 
db uhuua .... pt"ttgrinaçae._.., portu;:u.-z:.... h' no 1.t1D0 • 
jnbiku poullhtitl. Mal começára Lt-ão XIII. urnosorrt
mulo, o '!.tU d1"'eun,o aos eslN>mttiJo~ lilhu~ l11~1t11GSi 
quando o CMdeal Neuo lhe imp1>z. ~ileut10, 113 nwlb•>r O 
intcn~õe~, a fün de que sua):i•1midade, não <11H~11t~11d•i, ft 
ponpal\SC pn.ra As g1•andes cerlmon ih do dia "11uin&e V 
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venrrando velhinho pôz n'olle 0$ olhos fulgurantes como 
·:vbuneulos, perc~beu ludo e calou-s, .•. 

. \J aneedoLU ideoticas siJ iunumeras, urtamente ía). 

~~u!~â!'e~~:~~i~:nS:.~i.a ~~a10~~t~m~~~~nc!ad:~b~~: 
culos, c11 1ravaodo·lho o camrnho e o triumpho1 empaJli· 
J,.rna ejrorços bald:idos como o da creac;âo e manutenção, 
mn nito, da imprenu diaria catbolica em Lisboa, e atll
mdM n-.,peita'fe1s como a que bJumio pe.noie a que$lão 
r41p""ª a quo H101ze llibe1ro proc:urou uma soluçao roo
nliadora. Ocpoit do congr&50 antoniano, do hlcre1s re· 
rnll:itlos, que mnia vtmos a quo se li,gue o nornc de D. 
J,.,, 111 • A; a..'OOCiat-1'» sociaes caiholicas. como a da mo
, t.J._.. e a do::io op.·rario~. Oõre., exoticas n'~~\f meio, fuo· 

1·1• u energ1co1 luniinoso t~pirito que'°' Domt·uico Ja
, ·brni. o mais ilhi,tre dos uuucio~ a 11(1~tolicos ifUC teem 
,111Jo a Portugal, 11pós implaut:Hlo o re~i111t•11 da. Car· 
ta ••• <1ue já d{'Í\ou de SC'r l'C~imcu. t:S§C' uuncio d1-
m •Ili+' ha bom; frat,J .... gue são maus padre-. e dle sabia o 

... &armava. O. Ju._.\ Seb~uio 'euo patrfe ,,,_..se de ... 
. t· ,,., ... ou sempr1• d'r .. sa~ a~~·ofia(M ... po1l! qut' 1·llas. em 
···~11idA :i auscuc.ia 110 mon:,ent1~1r Jar.uluui, thcram tuu:i 
ti.la rn u:C'ravel e l'f)h('tncra. 

r111 lf\JA se WLH'l'Dlra\·a eotlO a atll•;id~dll ffiPlllal df.) 
r1.nin·ha de L.1i>bol ~ Cli l1>sa ! Em toi3.l..:o. dt' liUlratora 

"1··11.·11 eeclesia~tica, Cf'rU.m•·uh' que nio. A!t .. u:u pa-.. 
11u•• .. , qu" podiam ~er monumi•nto'i, iõ;4' ellt', como t•ra ae· 
·:~111vd, eucaJTC'gas1i14' da sua rellacçào poooa:s compmeotes, 
llht.110 preci~:tmt111\ll o contrario. su~ erninfint•ia igno· 
n .1 '(IH!i o ~eu vtnt·ravel e culto collí·~a d" l'arb. o car· 

11 C.u1f>...rt, comm•·llia, ~em -.'Cru.pulo e com avi~d:> 
llOO. r .... a melindro ... a U.rfía a mun .. rubor d'Jlul:rol, .. euglo· 
n 1~11 ~frretar10... F.m coisas de arte, aiud;1 meuos. Os 
to.l1cd1os paouos dn .An·àt do JH•ÇO pairiarcli:il. o que são 
1"1101 valor iuesli1111vel. inspiram ('Ompa1xào t• oe~63m 
Tollb. A casa dl" r3ul,P? dt! Parf'de dem~1u,.tra o h-Orror 

ib • >1th••lit.a. A rumpl1(.iõ.ad... t.al·ita nas 11n>íJuatue:; 
~ !"!. \"iceut.e de Pc·1n é tambem um de('OllUt'OIO mui· 
• d1:i.íavoravel. ~iw 1-01erou :mn rmiueucia qu~ picassem 

a fmnt:\ria do m:11ows1os.o lem(>lo, t'rrllncando.l ht~ :u1uclla 
11·nmp3ravel palw~ que lhe dava os ma1!- 1,.·110~. íuh·t'!'> 
U• J., OÍro' Ü..•l)()b tod.3 e.~a ÍIUtaria qui:- alrl.\"aoca ih 
;rl'p..t,-ll';lpo~. n.:·,res de Pf"~, imageo.> prot•·...cas,- o 
jtw fi rndo isso :-.r•nfo um deploravel testemunho dC' qoe o 
·• 1111n1mlCo arti:nico, que na egrd:. catholica dove srr re
~uado e subtil, pon1uo a arte pura e indispe11<11vf':I á pu· 
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r'PUl do culto, não exi~t 1n no prelado, a 1130 quererrnn:. 
lobrigal--o ua:( ~mas distrac:ti*w:-. musilae~ ... • 

~ 

'ton~l'Dbor ~ •. dh·agav~ Ent,~ndi chamai-o ao (' JUlO 
roncre10 da •1ue.ião, pergunlJlndo·lhe; 

-Mas, oon~id<'rado ludo •1nanlo ,., ex. 1 tem dito. d na· 
l~ral ajmitur-se qu: o c.ardral Nrtto ro, ... ~ IC\'3dr} 1wla 
~anta Sé a re"1go1r •.•. 

-Xioe h«'m ª"'im,-tthM'tluiu monl-_"01ior.-E .. ro111a· 
nP~meot(", p<>r H'.tti pediu ... n3. emint'nc-1a i V.ão ~111 'I"" 
lhe a.eceitascie a rl'nuncia. U1)pois da mor1e d'esse chm·~ido 
PootHice, ac.fA•ntuc.u·so a1111i n i11compatibilidade do sr. D. 
Ju .. 4!i Seba"hão Netto com pa.ri(' do wu dt'ro e surgiram 

nuvo~ emltauçl'' nol~g10!o.;, 
e eiv1~. O e -.rd••al ptd1u for· 
mal01cn1l•, para l\oma, t·m 
... iria do 11 de ><llcmhr<l de 
1 U0'1 t a. ~ua resignação, in· 
dic.ando ª'"' um sul·u~ .. or 
iduoeo. Pio\ re>pondia offi· 
dalmentu ,. .. 3 de oulu~ro 
:-eguiute, maniítsuudo 1 in
~uçào do 11f10 desejar proe6-
der de m.odo proc1pitad11. O 
cardeal ir1 ~ht1u j u o lo d 
mon.,.nhor 11.rn dd \'ai, 
em data de t de dez.emlH'O, 
pela ron1101C"1a do :iCll 0111u1. 
A t t do r1·forido nrnz vo1rn
va à carga. com no,·a .. e 
ID3la.Dte_ .. 'lll'Plicas . ..\ 18, o 
!>-i'C:retano J"' l:st.ado ~ .. pun· 
dia-lhe, rd'Cordando que era 
n"'ces:-.ario. :ullcs do 111n,i$ 
nada. d1•Virobrir succt111,11.or. 
Con-:ecuü,,.;i..., c:ri3e~ nuui ... 1e--
riaes. e a 610t"o~a e mc)(ll'I do 
nundo, m1un ... l·nhor 'fac:c:hi, 
rt•t.ardat:i.m1 u oegocia~OOs 
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t•nlrc a ~an la ~é e o go\•erno portuguer.,. mas, couclui
das cllas este anno. e achado um sutce::sor no arl'ebis· 
P<l·bispo do Algarve, foi notificado ao cardeol Neuo, a 
(:J de julho, que a. resignação tantas \'Czes supplicada se 
ia etTect1\•ar. A<1ui e~boçon-se a tragedia. O cardeal, pro
l.dando a apresentação ao govc.r'llo de Lisboa do do· 
.~nmento da renuncia, ora se congratula''ª com a sua pro· 
xima .. ahida d'um lcigar onde sempre ~e sentira desloca .. 
do, ora manifosta\'a, ainda que proteslando a 5Ua plena 
:--ujeii;ào â!) •n>neradas on:len~· pontificias, cle..:rjo-1 de 
não abandonar ~. V'iccnte . .. A':> negociações esta\·am, 
por-:m, conduida.:, e o Papa r.:putou om lamcnta\'cl de
~a ire e ante\'iu uma séria complicação no (a<:LO de reC'llar, 
ttnando ::.e l1a\•ia chegado a um termo que o p(ltriarcha lis
bonense. fõra o primeiro a :uubicionar com ardor ... Co
mo w explica a $('1)~aci?nal fC\'if3VOha '? Surgira o d1:\ n 
de agosto, anniV<'l'$Mio vigesimo qoal'lO da entradtt de 

1v v0Lu:i.1y, - ! de dezembro de l(/j] 

oorque \'ê satisfeitas as su~s aspira~t.cs de repouso, l•l·r11 
merecido, no cauto <la sua ca:iíl oo na çclla do seu eo11· 
,·euto, depois de se libertar do peso d•uma cniz para cuju 
tran5porle uuuea soube aproveitar o auxilio d'nm !>om C~·· 
reueu . . . A egreja lisboneu~e, a cuja frentC' ''ª" S<'r l'Ollu· 
cado um homem que de ha. muito deu provas da sua alta 
capacidade lntcllectual, do v3lor do S(>U ~aractC'r , da pu· 
reza da sua 1>iedadc e da eon;preben~ão niiidadoqm·dl3rl.' 
ser um prelado nos tempos c.alamitosos que vamos atra· 
VC!'Sando. o Lstado, porque no bl'. n. Antonio )lcndt'~ 
Btllo terá um cooperador valioso, sem quebra de diguidadl.' 
para qual~ner d'elles •.• 

-•t: \ anoul~lli, o cardeal Vieeuto \"anoutdli? - ar
ris<Juei eu, io1encionalmente .• . 

- •Olhe, meu amigo, replicou monsenhor, com uma 
pon1inh• de couLraried•de, póde crer, se isso lhe arrai . 
nas Yefhns l1islf\rieta.s galantes tm que a (•sse purpurado 

sua eminencia. em Lisboa. 
Os seus redur.idos atleitoa
do.s prepar:eram uma ceri
moui:i. ua Sé e nma rece
p~ão em S. Viceo1e, como 
inicio de tes1as jubilares. 
Ainda n'é"Sà ret:epçào o 
cardeal palriarclta deu' a 
entender claramente a sua 
retirada vroxima, como, cm 
occas.iões anteriores, mani
festara a amigos o a coohr
cidos a sua ardPote YQ.!Jta· 
dedoseirembora . Travou· 
se, eulào, pQr parto de 
(luem~ prova\'elmente, tinha 
interesse em eousen·ar ~oa 
emiuencia em S. Viccuie, 
uma campanha de proles· 
L<>s de amor Olial e de sup· 
plicas para que o prelado 
desistisse da .sua renuncia. 
Commoveu·se- cousu -o 
sr. D. José, se bem que 
e.isa eorreou:~ de opi111ào 
favoraYel â sua permanen
c1a fosse artilkial,-como 
os factos subsequeJHes ''ie· 
ratn de01on.:Hrar. O'abi as 
e\'ash·as, os combaies inti· 
mos, a ''eiha volubilidade 
re:mrgindo, a voluot:me
dade amiga desappare · 
cendo, - e o cardeal fa .. 

O st', D. A'fJONio Mendes Bâlo, a1·u/Jisj>o-6Ú/H) d" .t:llgtu"'t'e, 
pah'uJrcM eldlo de Lisboa 

a m:i líogna e o soall1t·i· 
ro lidttlgo attribuiram, se-m 
pl'jo, o papel de pro1agoni>· 
ta, mas .. ogo-lhc tJUt! 11iio 
açredite ua inlen·cut5o d._. 
antigo 11uncio em Li~boa 
n'ei;:tc dt"'plor:ivel a~umf'lo 
ela resignação de O. Jo,. 
111. O odio de padre uão 
ca11s(l 1-diz·se . Vi0'11t1• 
VaLmu1elli,aquem PioXrrm· 
ft'riu aiudn ha pouco :i 1lt!· 
lieada, espinhosa, diploma· 
tica missão de seu carJ,·.:il 
legado no signi6catiw1 t'lllJ· 
gres.so eucharistico de )l1:u. 
parece· me, todih·ia, hom'-rn 
demasiado graode e gt-twro· 
so para, ao cabo de t:i.u to~ 
anuos, se \•iu"ar dtt uma 
problematica alfroma ou Ü· 
rar desforra d'oma l'iditola 
má \'Ont1de. Sabe- coo· 
cfufo monsenhor X .... pon· 
do fed10 â polesira-aiu· 
da lhe oio disse ludo. A 
SCiencia, O P,rogresSO, a UO~· 
sa commod1dade, a sua, a 
minha, a de todos, lucrim 
lambem com a wudauça d• 
cousas em S. Viceme Jt> 
Fóra . .• 

-Como .as.sim! 
-E' profundau1entc éx.a· 

undo uega~as, ~em apres€'ntar ao go,·erno o documeo10 
otllciaJ da. :;ua resignação, çomo promeuen. As negocia
ções fechadas pelo gabincle ponu~1ez sob a fé da pala
vra cardioalkia 1ornaram-$é publ1t'as tim carta regi:. e ha 
quem diga que, ao l ~l·a, O. José Ili sol1ara um fundo ~us· 
piro de ex1raordinario allivio. Não aprêsen1ando o pa1l~I 
C<>UI 3 Sllpplica da resignatàO 30 p>droeirO,-Íôr> cohe
rente. com a. doutrina que defendera sempre nos seus pouco 
numerosos escriptos e em que condemnou com vehemen .. 
eia. a intromissão do poder civil nos negocios espirih1aes. 
Da jurisditção religiosa desligara·o quem, segundo a sua 
consciencia, ainha a auctoridaCle le.gitima parafazel·o, em· 
borà com o previo as.sentimento do poder civil que nunca. 
como n:este casoJ melhor se entendeu com a Santa Sé ... • 

Ca .. 1 ... d -lou·se. ''ISl ,.e mente 1at1ga o, monsenhor X. . . e, 
apro,·eitando o seu silencio, interroguei-o sobre quem h1-
crilra com a renuncia do pa1riarcl1a de l.isboa . lllumioou
se.lhe o rosto de maniíesto entbusiasmo o o velho sacer
dote, sorrlndo, (:xclamou com ,·oi vibranle : 

- «Todos. O eardet1l Neuo primeiro do <1oe ninguem, 

cto. Coo1 o novo pattfarchaJ o 1elepltoue, e~se d111fi,Juo 
apparelho, que os jesuitas não receiam ter em Camp.11;. 
de, nem os missionarios do E,pirito Santo ua rua oo 
Santo AmaroJ nem :alnda os frades menores na tra\'e~~ 
da Amoreira, \'ae installar-se no vetusto mosteiro J1.1S 
conegos regrantes de Santo Agosti111101 - a resid<'nci11 
patriarchal onde nunca o timbre irre,•ereu1e d' uma cam· 
painha electrica afordou o socego das salas em qu 
deambu)a\•am t$'pcclros em vez de t1·abalha1 t'DI hornt:n ... 

. . • d . Ao ret1rar0 mc1 considerando o velho pa re meu am1ç-0. 
de alma ião juvenil e de cerebro tão arejtido, cu compre· 
heod1 melhor do que nunca o r.e10 de nos Es1ados-rnid» 
raier progressos o caiholicismo e se r~gistarem, diaria· 
meme, dezenas de conversões. E' que ua America ba hi;· 
pos como os Cibbons, os lrcland e os Spaldiogeoctero 
aprecia as vantagens do lelephone, apparelho s\01~olic" 
da actividade íebril da nossa época e apen•s dew,iad" 
onde a rel:gião reveste a immohilidade do íal-.iri-:.mo iu· 
diauo ... 

A \'6LJ2\0 UL AJ •. \1)'11>)1.. 
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llllf" dos primeiros pas-seios a que o fora!ittl-
ro é com.;dado, ao 
de.embarcar no Rio de 

Jõ1nciro, é o de Butafogo, ponto 
terminal d'es1;a obra de arte mn
gnifka, hoje universalmente co
nhecida com o nome de Avcnída 
i Beira Mar. 

Sigamos de electrico qual11uer 
du duas ruas c'plendidas, cdifi· 
cad~ls de pal~cctc5 e embal~ma .. 
das de jardins, que ligam o Cat· 
tete á praia de llotafogo. Ao che-
gar á enseada tem·se a imprcss:lo 
de um lago cercado de montanhas viridentcs, por
que no ponto cm que sahe o clectric:o o.ao i.e des-. 
cobre a communicaÇão das !,Uas ªfUas com a ba
hia. O principal vulto á eSlJUCrda e v morro da 
Viuva, nó de granito entre as praias do Flnrne1tgo 
e de Botafogo. Por detraz d'ellc passa a Avenida, 
fugindo á$ difticuldadcs de contornar a rocha, que 
é talhada a pique sobre o mar. 

:Xa frente está a montanha da Urca e, exceden
do-a em altura, o cume do Pão de Assucar. Mais 
para o sul, á direi1a1 outra pedra enorme, a Baby
lonia, fecha o semí•circulo do horisonte para quem 
chega a Botaíogo. l>e t58j a 158o a enseada cha· 
mou-se de. Franci~o \'' elho. nome do primelro por
tuguez que ahi levantou casa e la\'TOU tctta. Datam 
de quatro anno~ apenas as obras monumcntacs que 
tingiram a praia de uma solida muralha de mil e 

quinhentos mettCJ5 em toda a cu,,.·a, de.linear.do ll .. 
brc aterros considcravcis a prolonp\.lO da Av· n1da 
á Beira-!\far, guarnecida de amplis.simos jardins, 11· 
luminndos a luz clccLrica e onde se construi1ólm 
6an. pavilhões de regalas, thcatros para creança11 t 

caCêl\ concertos. Lnrgas ruas macadamisadas 5<'rp< 1.

tcam a superficie dos jardins. que dividem. em qua· 
si toda a extentao da immensa curva, o caminho de 
transito commum da ª'·enjda do passeio. A cinta êc 
53 mctr0$ de largur:i, guarnecida de um parape:o 
de canrnria, e c1ue n paizagem dos jardins separa 
do grande movimento, é, sem duvida alguma. uru 
dos primeiros logradouros urbanos do mundo intC1• 
ro, desdobrando ante o uanM:unte o mais tnara,:· 
lhoao cspectaculoque um.a imaginação possa coritcil("! 

Ao oriente da roensa toalha de agua$ ergue-~ <1 Plo 
de Assucar e ao occidente o dorso ve1de cio Corco•.:ado, 

Ao 1ul levanta-se a pt· 
sada montanha ti• ll.1-
bylonia ,que oos~1 m 
das praias fonr> • · • 
mas da Copauban. 
Circulo immen!K> ele rc .. 
chas, amphlthcatro de 
granito em cuj°' de· 
gdos mais altt 
sentam arvores de t.o· 
dos os matiies ( « 
panorama tropiul de 
floresta virgem c.m· 
moldura a avemda 
mundana onde 4~ 
tardes rolam, cm oo
du incessantes, os at:· 
tomovcis e os tr' ' 
de luxo. O tempoc1ta· 
r:\, sem duvida, a cs~ 
passeio incompar.l\'el 
a fama uoivef'>al Ql.i<: 

clle merece. A Avcm-
da li lleira-~lar ,d 
01 Ca mpos 1'.h~r ') 
d 1 esse Paris da A me· 
rica, que em bre\·c.~e· 
rà o Rio de JJ1v·uu 



Trecho da AvenlJa. 6 Bttra 1\Ur , em Bot.aloio 
A•/11•tl.J, o""'',.. ú l'111c ... ~• /"~""•o q11ol • etnude '' .,,IÇ_., •'• ... .-11<1114 r~tl•, •li ti ,,,..ri'"' ti• ,,..ia,~ •éOWt/J«•4•t4 •li •o cuJ J"4n,..r 





O •0J/n10 ti~ Ú<• ~" /l•ltO 

E .. :11:; IUC•llUlllC'ltt,. ~. • 
puki.ral t·xi .. h• ua 
l"i:ft'J-' ti·• .t111i<tUl ... 

•l <' l1i't"ritu mc• .. 1f'i• 
• af.•rtakz.1<111 41c· :-;..mia 

'1."l<l tlf' l.t·~;I <111 ll.t• 
. :--iluatlo a -.(•i ... ~ il11mc· 
~ e 11\C'io ;io IM 1flC' clt.1 

1 •rt" e outr'ora f('1trn· 
':" ª""' cn·;11h·irn; lllv-• 

r ...., dt• S, jo.'h1 dc
~.ilt-m. mtti~ \\11:.\ar· 
e t••fllinacS.:)'li pe,.1 
~ de •<"a,·alkm.b ck-

F.~1.1 ru khdaria t.~t
t 1 tl1• .\. S. tlo R1,..a-

1M1 •ck1 l:'t·1rn 'l\H.' 
\miklo Gounoi 1an1u n•
hHiu no ~u mm;mrc• O 
1.rlio dt! l.1.·or, ;m lad11 

Fpi ... t•"">La e )iioh um 
l <1Ur ,1111 un UJ .t •lUtl· 

tillb a 1 .nt:tlr. 
) lt.mtul• 1 é t•JdiJ l1-

('IU polra d'.\11ça 
11n a f;1nn~ d' Ul»il ... 

. \ ~\3 UHJ•11\..1ht 'ª tT-
·lt1e maL"I d·1 pcr:-.11• 

.:teu 11lu"'ll't' 11.11 ;1 qfk" 
do:·~Ül"lado, tl.1 hhh•YÍ· 
f;u1uli:t cl<· que ~llc 

w••vc·iu e inda d'aque\l;_\ tjllf! 11'1·11~ t•r 
111uu uri~t~Ul, cb> tlUí' lb '-lla ri•j\1('1.t rn1 
,·,il.1r .1rti .. ti(·• 1, 
~ ibre ,, J<lmpa d•) ··cpuld1ro , . .! .. !e e~ 

u~ral d.1 a udu o l"úmpmOCilt.:) e com a 
C.tbeça rrpot1,11)1.)o n·urn..'l. .. ingct• e gt'll5'

... , a.hnof'.1da ·• figura de um hOmtm de 
J91•uro mõti .. d_. mci;" edadc. de nt..1tur.i 
rk·,·,1il.1, ffl•nte )~. narii. le\cmt.·11\l• 
.1c~uihn.>, c:-.1bellus <X1in11r1d<,., (" t •rt,,cJ.,. .. 
M:guri<to o u..v da ep..)("a ao IÜ\t·l d11 pc.·;.· 
,...-'\·,-.. turba crescida e po11kai:ml:t, ma 
~ro í' C'"(Mdaudo. nun as m:tm• t·~uida~ 
l'<~bre 11 pc·it.1 e ,·e:-.lido n1m 11 IMhitn ta· 
1.ar e • lm.1~tml d1lS cav.illc:r11"'1 hr~p1l;1t.;\w 
ri•'"": \Hna 1 11~1. tWlii:a cvm (".\1mpric.L1 
t:arh;l{h;t. -.<•brq'.(.,.;ta. tt."Ldo a tu111ca a 
mri-l cio pe.tv uma g-r.llldt- t'nl.t otn-.,;.tn.t 
,~ uuo porato~ da Ordem de )l.dta. 
~ ibf<' "' cabeça utn ~'"' • ou harrctt

re& 10110, f"l)Jn palia <1'-~m1eira e IObrrnu
C"a )e•\ ;tht.ul.t-'i e- ..em hnrdad•) 1lf'tn c:mbl~· 
mtt tlc· c•.,flfiir: :llgum;t. 

U tom ui·~ tC'm de <'ºmi rid<l 1 • .bO. 
pur O-,go <lt• lorgo. t• na fre11t4• da 1;tmpa 
01pc.•11"" 14'11\ grav~l<-là cm car;.u tCll'" i.t•ithi· 
fn" c· ... t., iu ... rilY.'~o : l'l ... pr. o moco t.;. 

\ í.11 (' da Íít'lltC da arr ~ e 'ulplU• 
nula. Pur <'lltrc": b\rad,,.., <-k lnlll.1 11 ... 
c:inlol .. r 11, lfC'"'• appare\_-,. a hfttlr.i de um 
hhJ<) c.:,m 1 ... çabcll ..... -.ollCl6 < i.ngi&.11; cm 
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.Mosteiro de Lc-(a do Btdio (po ,·/a do Indo sul) 

volta ela t'abeça por uma d1lta pre..~a a meio da testa 
por uma si1n;lle~ crnv;u;:io. 

Das m los do aujo Ot':.prende-se o seguir)te epitaphio, 
evidentc1n..~.1tc pos.terior ~l feitura do tu.nulo : 

Aqvi Ja~ o :'.\fanifico e R.do S,., o,) Frcy ] i'i. Ct.lC
lho. Pl'i•lf. q. foy. <lo Crato. C.'1.celer. MeK">r de Rhodes 
ct Bailio de :\egroplitc, du CJsefüo d.El-Re~· cL CQ
mêdador. de Leça ct da Guarda. d.Elrns. - au <t''ª' 
Nôso S. º' por sua ::.ãt;.t pt~i.'<a ct rogo:s de Nn:-.s:t Senhor.l 
:;ua Madre Lhe <p·eir;:l pcrt:h.n1r ~\'S pec::ltlos. Amt·o~. 
Falcceo da Yida d .c:ste MUdo a XX\'j Di,1$ <ie N'.o
vêbru de 1515 a.• 

A' direita e e~uerda dn ~1njo acham-se C'ravadoi;, ~
bre folhagen..; e card<):-., dois l.'SCo<los en.1 cada uin cios 
quaes se vê em campo d\mro om leào rompente de 
vermelho faixado coiu tres f(ti.xa.s e1t.xadrezadas : t:m;.1 
pelos peilos e outr.1 pela a1l<-:.t, de azul e ouro, -(_· a 
terceir<t pelo ventre, e~ vermelho e pr-.ua. Em dlcfe 
tnna cruz de prata <::m <'tu:npo vermelho, d i..-.tiocLivo 
usad.) pelos commend~1dore.:-. de ~lalt~1 ('). 

l•'.:-.tcs dois ei<:udos a inda h·1 pouco rxrenteav.un apa
gado:-. vc,..tigfo~ dos 111etae:-. e ctlrC!i com que outr'ora 
cr~1111 pin ;.1rlo~. 

São ~-~ antigd:) armas do.. Coelhos. que Egas Coe ho 
ustrit e a que- 01> .. em; dc.sc(•1)clcnte.' de Cru;tella accres
centaran1 a di\·i,a Audeo , e uma bordadura ~zul com 
cruze-~ de 1)Uru como ª' ele Alca11ta ra.-e os ele Pt)r
tu!?a1 nmbem nuidificaram na~ côres e 1netaes addic:
ci~n:ando·lhc uu\1;1 l>onla<h1ra azul coiu sete çoelhv ... de 
prata malh:u.lu:-1 llc prctn t' a legenda : Nds a SaTtguim: 
Re1rw1i :.•e11iJ1utt, e;,;. n(J#ro :.•emuni a sã11gui11e Reg'tt. 

Ignura•:;C <Jttf•m Íl>ssl' o C')(.Ulptor do taunuln, tud:n· á 

Vdho de Barb >:-a na ~ua «Jlfemqrra Jli1ftJrica do Aios. 
feiro de Le(a . pv.t:~- 61, opina, ba . ..e;rndo-~ para i:ssf> 
n'uma JXl,.;agem <le llisloria Semplu'ca~, liv. X. cap. 44 1 

pag. 8•~ que clc\i:1 cr :-ido Diogo Pires: fi lho de outro 
de egual ni>me. in ... ignc ~ulp or rc .. ideatt: e1n Coim
bra no.;. fin., dt) .:-t"t·ulo X\', - e a propria qu:tlidade d;' 
pedra de que ó feito.> o &<ucofogo induz-nos e re!orça
n~_'i n · cs33 urigem. 

(• ) GenoiJlltac. - Arl heraldique. 

1v VOLUME 1 de dezembro de 190; 

O que pttrt..'<'C indubitavcl é que o mc!tmo e .. ndptor 
que (ez 0 llltllll(!) foi tambcm aquclfC q\lC CX<!t'\HUU H 
elegante e· btlfo <'rnzeiro que c:st(t pr<iXÜU(• ck1 cgrt·}t 
e a Í<mtlosa pia bapti:smal que se encontra c1X'O~tada á 
pa1êlle por dc.·tmz da pona prindpal do templo. 

Em toda~ c'1as tres. obras d':irtc l'C divh~t uma si· 
multa1tt•a r('pctiç:-io de mofo·ol't; m;.1s llô.l pia h;:1ptis1n;1I 
Ó IUais dC U<)ti.Lf a l)(!Dlelhafl\-.;_t dos :;tlljOS q\IC SI !?'lll(llll 

os escud1-. .. rl'annas com o qtic empunha o tpitapJ-.i • 
da sepullur;L 

ü c.:ruzeir1l i.: de pedra cl 'An<;à. A meio da oohnnna 
t<'m um ann('l re<.lentado t<mhl '~' parte ~uperior run.• 
inrt'riur cm torno do c.~tl<)I ~ lê esta inscripç~o em ra· 
r:u:l<'l'l :i ,c:•1thioo~ da m.e~m:;i ~pec-ic dt"IS da a .. :.ig-11:1wr;1 
do ll1mt1lo : o pdor i:lo <lrnro i:IÕ frel1 3-obã Ccclb<' \' 
manbou ta3er na era be mil t>• .~3333. 

No revCrl-0 da cruz, no pooto onde o:, braç1.)'- ~ rru· 
zam com a ha:-te, tem esculpida a cruz otr~an;1. ele 
~lalta. Xa frente 1em a im~igcm do Crucificado<: n' 
pomo de j1.111cç~o da cruz C.."tUll o capite' da colu11ma 
\•ê-~ cr.H;.tdo o br.ui:lll d'armas dos .. eoen.o.-:. exa· 
Ctainentc l~llal <lO do Hnnulo. 

A pi;t b~ptismal é tambcm lavrada em 1~·dra d'A1;.;a 
e de f/mna octog•mal. Rm mna das faces tc·m w-1\·ad:1 
cm caracte1·e:-. gothk0$ semelham~ aos do nu:..o:tin1 .i 

in~ripc:tio O prior l'o C!rato : a M!guir e.· na ou1r.1 f.wt 
a') arma:-. do:, Coelhos• eguac:S ás do tumulo e do nu· 
zeiro:-;.1 seguir, e ''l.l fat•e immc.:diata i>õ Crep :}Õ ~cclb...\ 
na fac'(• :-cguinte 110\'aJ\lCntc a:i. armas;- d(•pois. a n 
tinu:1~·ào da inscripç<io : a manbou fa,;cr ; t' l1>go <11 •1:.: 
~ta, outra \'ez o bra;,;:)o d'anna.;; qtw c•m todn ..... 
1')()nh1s é SU:;temado por ouros tamos a njos «",.!l!:w-.. 
a11s do scpnkhro. 0 rebto da inscripçà<) nào é pn:•,sin·I 
\·êr-se, por ser d'~'"'° li.ido que~' pia :Se acha i·ucn .. tad.t 
ft pare<:lc . 

Tcxla~ estas tres obras de esculptura eram cn dora .. 
da m::i~ima auenç!\o e (.."Uidados. lnfe lit.ineme n<t&.1 
d 'i(!~ ~uccede. Jazem em tantjl ab~lndonu, Cllm<> u m· 
terior e ext ~rior do krnplo e demah dt-pendenda.~ dl1 
formo:ro e llistorico 111<J'Sh.·iro. 

E. .. pccialmeme o tu1m1lo, parece que ~e tornou dt· i 
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rempn para c-i. o ptdc:rxt·1 pd"~ ü .. itantes p.ir.t 
Gce .... TI"\·erem (" gr.t\ot.rt·m :1 '\vnt.W e impunementr.-, 
J\'Ci~u•lo .. M:· cb m(lllaot. ct.1 pedra. o .. .;eu:; 0ut1x··-. 
llitl•" e ddLl"' tia \NlJ.. 

4.ot a :m':f •tUC n.i.o li.aj~ ltltf!m ob--te- e1w-rgicamen t" 
tl" cen .. ur.a\ l \''.OIU 1_c·rim100".> _abu .... 1 ! 

\'c·jamos agqra a gt•m·aln~-l:t J~> c,1valleiro r.·pre3en
~ e :,.epultado nq tu 

ulo. 
Pero Col'lho, ,1(' .. çt'fl 

nte•dire11.0 d4· 1). Hg11 
··nlz df' Hit1a Douro, o 
'.ebie ~t\u tlc• ]), :\tlC IU· 

llcnri~lttt· .. , fl,• -..·nl1or 
" J"\l'" ~· •1ui11t.1 cLt 
:ha, c·rn Si1/~e,., d;;1.., 
r.l .. ck CicLtcleUu•, .S JtJ· 

P.1inç;ti.. ... e FrrÍ:\' e· 
.. qu·nlõ\:) dt: UL .. t1111'\c' .. , 
\T.\o, Pan-ult, X.l<lr~ ... 
· pe\'•rt ~ (, •nclvn1.lr, 
-...homern, c1 .. e. m"'·lho 
rt·i O. ,\ffi,n .. "' I\' r 

u prjvadn, um clu-. 4 ,,. 

l111ein~ <JUC D. Pc:dru 1 
na:n(fou matar implu an· 

1-1-i no a.;~1,,i1·at11 d • 1). 
l~lt:t de Ca!<ill'u, h• 1m·<• 
,. 'ºª mu1hrr I>. Afd110· 
t \';L-;<.JUC-; dr Pcn.•ir.t doi~ 

fi t•"': Grmçalo Cic•lhu, 
h •r dt" Fr11"1-ut·iMs e• 

· 113, e F.!f.t."l G.:)t•ll1·•· 
t:ftU Cod"", cnallri· 
le brm mai ... n<•lllt";ul.1 
. , im1~0 pmn(ir·ni· 

aci:rrimo JXln1c.lm • ct.• 
Xf.....tn.. d'A\U e um <L); 

.u-.:iamar:am rr1 li 
A'tt~al n~h cttn1~ f1.. 
unbra, fui 01t"ll.tr1••s."\l.t 
D. JP!lo f, "'nfior cl.t 
1 d1· Mir.uwfa f>.., ·u tt•r· 
. Bt-füvt,c·r. Unt1;lrc•, 1 
Ji:, ... iuhc1 <' di .... d irc·ic,,, 
\",11l1 .ngo, }<'mWll• ~. p, •· 

·nte-.. t~ de mL·tat.lr ele· 
\"al-d<"·Vl'T.. E1Urt•11 11.;1s 

1.1Jha, ele T r.mn ~,. <" 
\1 ubam1t~1. e n't· .. 1,1 ulti. 

n!'.i'l ,.,.-, f1·i pri .. j •lldfll 
:1ri1w • Ui. ~~u \h .an· .. 
"ª• inu:tiu cl• 1 Con· 

.. • H'I D. :'\\mo, 111311 

bem, «..'unjma .JIUt"llh 

Jo!'io Ft ""'rxk" P.1. ;-"' 
. -.. .. .::correu o rr1 U. 
1 01111 fx> l.u~tH e 

pt .. >t"'\ ""' , • .i <lu:i. 
L.i ... tani. .. , P"r t~i•to§ ''~m D. jt)J.o 1, que por 

:.oeU1if1 tlc• D. Ju:tu cl.1, lfr:::r..._, o (-.riH•u da' -;ua .. ter
" -.·nh.,rin ... rt·mi1111lo-lh'u .. ~t lltnlu-irn. abaOO>n.m 
.~11, e.· 11''"'"·11111.I., ,1 (·:t.,kll., al11 ""{' t·••llocou at1~r

,, dr 1), Henri(I"'' Ili, c.1uc o ff'1. -;(•nhor d<.i Ca.. ... tt"I· 
<' \'ilia df' '(mil.lho l' d"' d11rninio.;, de Ell1itu e 
lmid1e~. l•:ta l11 w;.1tlor, (' '-'"'"hll é: d1· presumir (jUt' 

""* dlc o a111..-1or cl:1K cltMs bl'ni conhecid;-is tro\'!\..., 
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qu~ U 11>0 d 'Aa•Jr.uloi· no ... ti:.lfutl<"H' na .. ua .rfhsa/1111ua 
1-:g-.L, Codho C'a.~tU dua.. .. \ez~: a 1. • em f )fio;-. 1 

C• •nl J)_ )lm .. ( IVl ... "ah '• filha de G, nç;:tlo \ az (..OU• 

tinho. 1X1• irn•m•'•r de I>. J ~o L <'aJ i~t>-IIK.r de Tr.11r 
C'O:"il.• e Jlf~·mt .,- '" ... t"Of•le ... de )lariaha t' •otr.i' f.1-
mili." 1lh.1:<ttre~; .L 2.• cm Cbtella -.: "11 IJ. J ,.,~ 
.\tf.1r\.'lo1, hlh.1 tlt• .\íln11"."[_1 L-'J~ Pitf f1("('J, e J11111wh1L1° 
c~1r-m."1r <l~· ,\k,L11L.l.ra. dr. cujo enklc.:e 1•n)\'tit1a1llli..trr. 
1·a,l d·~ cnndt"'I <lc.• M+111to.1lv11, !i<Cnhon· .. dt• El1ut.i, \'ai· 
uu-lc•rn, ;i,[onh.'.Llt·l.{n·, \'ilkucJo e Palmidu·..,, th· c1uc• 
;1iml t t'\Í.;,lc.·m dt·'l(·t·tltlt•ntc-.., cm He:-.i:.;mha 1• um wmn 
t•m l'urtUi.t•LI cll·'"'ll~ o tcml)(J de D. J 'ào Ili, 

1)., 1.'" m.1tru111•1110 1 nwl,·r.iJu ""' -.ei;uu tt· .. hll 
l'l'rn ( )(•I ), \ldnt17..1 {. • ielho. mulh«·r dt'.' lllll 'lt~ »e 
nhorr~lt de S J1•;°111 d1 Rc,-, e )la~J:ri«la < -0t•ll1 1, t.1~.ll.l.1 
< 1m .,, u prnu· • Jo ._"lo l.iumt•.., d.;.1 Sihva. : .• "'(·11hur dt 
\ai.:·~ (' .11 •• nle·111.'1r de Momcmtlr .... J.5\'cll1 '· 

l•t:n• ('11dl1••, '' prim1'i.::enit1>, bC~li\U '' partitl••d•l 111 
fantc J>. l'1·dfll n;1 lide de Alf;ul\)bcir.:-<.t. ut.t .. M·nil 1 llil:'r 
duado pur l> .. \lli1n1,,i;_, \' jM!'si..m (1 A\.írka l' 1{1 m .. rn·u 
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nq (.:l'Tnl ik T;.tn!!;<'T. J),:t ~u ca.i':<Hnc.·ntn com D. fgiwz 
d<.· .\th;ml1'. innà do~ ca\'allciros de ri.l,1lta D. F'n•v 
Va~n ,: l>. l'rcy Joào de .\th~~·dc. na"<-Cram ''" S(:· 
guintt•s fiUu, ... : 

Fga!f Cot'llto. c.;.1pitlltl de um:J da.; ilh;.L..;, adj<W('ntc•-; e 
progl'l)ih>r da l;_t
nülia C1c~U10:
d;dlhadc~íaio ; 

Go11falo lbe
lho. C'a\'alleiro d;i 
ca.5a d'El·Rei D. 
JoHo II. escrl"~'º 
dos coutos de 
Lislx1a e mafi~ 
nheiru cUstinrto 
a quem D. ~la
nuel eocarrcgou 
em 1501, e ain
da em l ,)02 com 
o piloto liorcn
tino A merii-11 
Ve .. puc;o, de ir 
exp1· >rar e oollo
car 1 ·adr~le:o. na ..... 
c·o:-LJL' do Bra· 
zil: 

1\'i(ofau Cot· 
illb, ilhi.,trc nave
gador que acom
panhou V a. ... ro <la 
G;:1ma de quem 
era grande :uni
go, na de~1bcr
ta d.t lndia, e n 
primcin 1 qoc <·m 
2tJ <k j\1lho eh· 
T 4()q tn >UX<" ao 
r("i D . )(:mu<'I :i. 

notic·ia cl'aqutlla 
dl':.;,c,'11lwrta, 1-
<.:\1jo 111otin1 r(. 
cc>b<'\1 u hahito 
de Christo, um 
juro de du1.(·0to:-> 
mil réi" t- um;1 
m<"n:t- dt• bra
r.a;o ô'arma~ e..,._ 
pe~-ia 1. D'elle 
pnl\'t"iU a fami-
1ia •Coelhu ... da 
Co:-.ta . e-.,tribei
ro:-; -m /1 re '.) da 
Rainha. 

Finalmente. 
D. Fr(J' jo•o 
Coelho, q . • 
prior do Cr;1tc 1, 

cm eujo <·argo t' 
(ljgnitfadc· :.-.un.:e
dcu <'m 1503 a 
D. Diogo d'Almeida, tilhn <lo niude d'Abral1lt':.., 
chanc-dl<'r-mór de ~hndt•.;, b.ctilio de ~c:-gmp.>1.tt4. ('om
meoda<I• r ele,: l ...... nc;1> t' L<"\"'a. Elv<L-.. Landal <" Guanla 
e valt1w.;o nwallC'":iM <1ue ª'"i:-tiu tL-i tomada:-; de Arz.lla 
e Ti11l~t.·r em q i t e â b.'llalh<L ele Toro em Ca_.;tella 
em 1.uo. Foi u11Hl ve-1. a l-thocles com D . Diog«) d'Al
meida em :;i.>e<:om> tYIHWI ():-. lllrco:-:, e e111 q6<:> a("hou
se em R11ma no c.'apitulo gt-ral <la Ordt•rn ele Malta <:o-

rv vm.ulrn.- 2 de detembro de H)O] 

mo pr•X"'Orador dos cavalleitoo ho:-pitalari(ls portogi1('1.t"'> 
De D. Frcy Jo)o Coelh<> e de D. \ l;ugarid3 Aha

rrs, d::una nobre e w1teira, íoi filho Fr..rnci"t'O Amw ... 
O•c-lho, (madel·m11r de e::.pint,-rarclelros que :1~.;i_'itiu ;"t, 
lnmacfa" de \zamor. ('~1óm e :;_\fazagÃo, e que O . . -\(. 

ÍOll."U V' fX>OO> 

ame~ de mor 
rer, lcgitimfu.1 
eo.1 21 de ju· 
nho de 1431. 
a pedido do po< 
e quando c~t,. 

ainda era com· 
mendador de l.c
ça, D'elle .pro· 
veiu a famitfa 
•Coelhos <le ... Si
nes ... 

Fr<lllcisco An
nes casou com 
D. Arma Soares, 
filha de Pa\'o de 
F reyta~, atl;1deJ· 
mór de be..tei
m~, C' d'tllt•s r'l•i 
4.• OCto A11to-
11in d 'A lbuqm·r· 
que Coelho, ai· 
caide·1n1)r ~d·· 
Sine~. rommc11-
claclor de Chriv 
to, 1 . 0 senhor(! .. 
couto de Owil, 
donatario da:s ca· 
pitrulias de AI· 
cantam e C 'amu
ta, com 50 k 
guas de· c~ie-ti.. 
nu M:mH)hào. 1· 

governador d1 
Mi na" Gt'r.-lt's, 
M ~Lr;_\nh::to e A11-
g;nl:1.: <" 5. ~ Odu 
Fr~1ncisro d'..\l
bm1u<'rque C-e
lho de Carvctlhv. 
innc.·o fidal~o cL-s 
r;iioha O. Man.1 
Aona d'Au ... uia. 
senhor ela C'.t'Sl. 

e bens de ..:cu 
pae. akaíde-m/•r 
de Sine:) e i!'.,. 
vern.ador <l·-• "ª· 
tanhi'to. 

E1n Ftanci.~: • 
ele~ :\lhu11ue1\Uc 
Co<.•lho :u-ab.x1 a 
va ro n ia d\""ta 
CTL~, püis (j.l(; 

tendn <'asado com D. There1..a de Lenc-... 'l.. ... tr(', filha de rn ,. 
g1• Correia de- Sú. 3.• \-i."("onde d'A~cca e nMa <1~· 
Loiz Ces.-u· de ~[enetes, alferes·m•)r do rt'ino, d'db 
nas cu uma :s•) fi1ha: D. Jgncz d'Albuqu~rque C<1clhr· 
e Lenca.Mre, que fui herdeira de toda a t"a<;;1 e bens de 
M:.U:.. pae~. 



Ct"f(} d' ~t«ttla#Ju C()#f, "Juu/1,1, 1'. ;l/1"z1u/ AR.f'1•1 J..am/10·1.1 .. i 
'l ~cgun1lo con~ erto <la grande o:--chC!oitra portugueu, indi\Cutivcl go!Sltl, con~lltu1u uma l•ella e e1plendicla 

que :-e reali5õu a aemana pat~ada, e em que se cantou ftsta aTti~tfra, pela qual o •.r. l.ambert~1\i, ftCU illustre 
uma da" mais pcrícitas obru ~) mphonicas de .Beetho- iniciador. merece os mais vlvos ag:radeumentos de todos 
ven, além de outr<os trechos musicaes escolhidos com O!; amadores. 



N .\ c~plnna<la <lo quartel 
de ;1rtilheria r reaH· 

lisou-~t uma exposiçào das 
novas \·1aturas militar~~. que 
foi ''isitada por el rei e pelo 
orindpe rea1. 

A 111111/ra(M Pqrl•.rue=a 

pubhcou j;'l, c1uando !'>e 1t:a· 
libaral'n a~ re~pcc;tivnN exi:c
riencias, em agot\10 passado, 
alguma$ phutugr;iphias <l1h 

novos carros dt,tinadc,.., aO:S 
divcrso5 5er-\·iços auxiliouc-s 
tm campanha, ac<1mpan~
d'I).> de uma ligeira notici.1, 
que boie completar.mos. 

O antigo m .. teria1 que 
n~o exercito po~l'lu1a, para 
serviços de tran,,>cirtt::-, e ~a

nila rios em (<lmpanha, era 
todo obedct.·cndo ;, modt:los 

O ,,,,,.,,,(' e11,·ond Ca/ddtlt mos/tlt o Fl•Nf'i o co~ro de frrrO#U,tltt dtr <OC'0/141' 10-EJ..Rrl. e o P, rndf't R<ol 
< t o,,n~•Ndo " no:·o •~za de cpu·orl'l's d11 /l(lrto d< sorcorr<Jt-El-Râ, ns mmif/rot da rueN"<1- < d<J ""'~ ~uJr<r • o Jt<n,.,.ol 

llmuuál(J de .. lfendq11r11 ''"""" o ª"'l'f> de mum'(Jo da (fl/aull'rio-Rl~R,;, n'"'" crupo de olfiâon 



~elhos e abancfouados, que de 
nenhuma fl•nn_. yudiam cor· 
tcsponder a<tualmentc ás ne
t,:-.idade-s que eram dc~lina· 
~ a sati~ÍUt:r Além de pou-

e inwllicitnt<', o que havia 
r.lo poclia ltr nenhuma utili
d:hlc pratira, r-, por i'<so, tra
lc•u·se de prcr-nchcr a lacuna 
existente, nomcnndu commis· 
5Ues cspccioes para estudar no· 
,·os modclot1 ele viaturas, para 
serem cmprcgnd;1s: quer nos 

seníços de tran!iiportes, quer nos sanitarios. 
e presidirem á sua construcção. Ambas nw 
cc•mmiuõel trabalharam com dis\·t1o, e na 
Itabrica 11' Arma$, onde O! no,·os \eh1culos 
foram todo!ll construidos, cmpregaram-it 
egualmente taes e'!>íorços que cm menos de 
oito me1cl'l puderam execut(tr-se qu;.t\1o(;en
tas viatura'i, cujas cxperíencias dcrJm, como 
na occ:isi:"lo dissémos, o mais li~ongt:iro re
sulrndu, e <las quaes agora se rcali .. ou a e~
posiçào, cm que figuraram dois ~cmplareo;. 
de cada t~·po. 

Tanto os carros de muniçôe~, viveres, ba· 

/ln /ti1~1111,,do o lntt:rtll' '"rdfco JttlU> Dt1,,ffl1-ó 'ª"º 1a1uiarfr> re111t11t'nlal 
o ttt:>l'O #u•ddt>-A NOhl' nu::a dr <tftl'r'1(f>l'S d"I Jto1pi1art d.e 3anx-ur~ 

1nu1da dla1'11' dr F.l•kn-0 lt"nrn/4' ro1mul (alrll'ir·a, dfrrrlor da Fabrka .,,,.,u, llWJ/tn- • hl-Ref o car·ro-co1·1·rw-O (QttO de transporte de /6ridos 
tt "/ourrou lmdo. do "º"'º mod#lu (ea11·os 1a1titarfos1 

gagcns, forragens, ferramcntm1, como 
os outro$ pertencentes aos scn•it;ns d;i 
admlnistraç!\o militar, aprc!i.entam a& 
mai!i vantajosas condiçôc!; ni:1is an.o, 
principalmente, as vi41turas destinadas 
3t)S Jerviço:; de saude,-CatrTOS de ma· 
cu, de transporte de fcrido-s, de phar· 
macia, de cirurgia. como tenda do 
hospital de sangue, -que mereceram 
os mais completos elogi~ .. bcndo al
guns considerados pelos techmicos C(imo 

n~o tendo rival e.m qualqutcr exercito 
do mundo . 

(CLICHÊ-5 QK ng:NOl.IEL} 



O '\JUDAS,, EM O . MARIA 
Fo;a"" 3 ''""'!>sr. A"""':o do i..cm. ~Wa p.a ~r.mt'.ra ... r.n 20 d• non:nb"' da 19)7 

,Ç,-11u1 fi'NO/ d~ fn1"11tr0 orf(I 

i •,,.a sana do urait o oclu 



li SERIE 

#~O COMPREM 

NflHUMA SlDA 
So-11t l)e(llr anil\>! u ... oatru, da• 
110~-.i all..lui U0\0 1d11.de. g-ar:i.att• 
dai> e .iolhl•i; • Ebi»tlal d•de": 
• •tolo• d • ••d•• """ª •r•• 
/o• d• ç • ••tnent o, d • b•'~ 
I •, d e ·•ol,.fl.e• • de P••· 
••lo, bo111 COUI O p111• b'u•••· 
forro•, ~, •.•. e111 fH'&to. l.11·111:.co 
• ('(li', d• t li'. l?O a 11-t Ir. 00 o ••tto â. V•ndemoa dfreçf• .. 
mente • o• p ar tlculare• e 
4lllviamo11 11011 dom.id!lo11 lr a11· 
o~ d • 11orta, oe e.6tofos es· 
('(llbldO*"~~ ... 

scHWEIZER & e. A 
'-UCl!RNI! %. 20 •SUISllA 

'_. :E.'<pt1rtação i)e sc~as • 

O pau.ado. prutnrt t fururo 
r1011ado 11<la mais ctltbrt chi· 
romutt t pttvstottomista da 
€oropa, madam1 Broulllard. 

D 
I/. o pass.sdo e o rre
~('ute e prediz o lu· 
turo.<om ver~ctdide 
..- raptdez.. e m~om· 
paravet em \'l\CtlCI· 
mos. Pelo estuao 
que rei das SCtCn· 
c.1as, c.h1romanc1as. 

phrono1og1a e phys1ognomo-
111a f' pelas appllc~ç.ões prJ1t!· 
::as das tneonas de Gnll, La· 
vater. Uresbs.rroll~s. Lambroze. 
d' Arpenhgney. A\:tdamc or0u1I· 
lnrd tem rercorrido as pnn::i· 
p;i.cs c.1dndes da Europa ~ Ame· 
nc:a. on.Je to1 :admirada pe10!> 
numerosos clientes da mius 
alta cathegona. :t Qutm pre· 
<hsse a queda do ln1pr110 t> ttl· 
dOs os aconte<:lrnentos que s.e 
lht ~egu1ram. F<1.la portuguez. 
frnncez, mgle~. allemn.o, tt:i· 
liano e hespaohul. êüU 

!LLUSTRAÇÃO PORTUGUR7.A 

Soc.lech.de anonyma de 
responsabilidade limitada 

~e~~.~~~ 
breirinho ('no-mar), Pe:i.~· 
clD • C...J d'l!Cl'mio jl.ou. 
zll. Vallo !.!aior (Alber. 
•• garia·•·Velh•) . ._ 

O< 

ll-711Y9'-:J THRIDACE 
-.-,,.,$Sabão ~iae" 

l.twi• Jll•ntC~,,•Htt1!tn•'''•ll1tAltút14•tutt. 

N?.~~.~i.~.~~.~.!e_.~~-~~!~~~~ 
artificial ~rilha corno se fo~:'>e ver4:ideiro diamsnte. An'lneis e altine-
tes a 5 0 0 rs., broches a 8 00 r~ .. hrincos. a 1$ 0 0>0 rs. o par. 

i~~~~· .:~~:j~,.~ ::~·~·~ ;,:,~º.~º.::~ 96, Rua de Santa Justa. 96 
dt- lei. • • o c onfundir a no.~ C•••· (Junto ao eleva.der) LIS B OA 

~~-~~~~~~~A:ge:n:t~ej_em~~Piairilsi:i_iiciaim~l~ll~e~L~lp~m~a~n~.~2~6.~R~u~e~V~lg~n~o~n~~~iiiiiiii~~ 



II SERIE ILLUST RACÃO PORTUGUEZA 

Jllmanatb B~rtrand Coordenado por FE RNAN DE S COSTA, 
0000 8 . 0 anna d e 11ublloas;ão ºººº 
Collaboraçào doa ma.la notaveil o&erlptorea. Eaplen· f 
tfMH ~te~..,~":ni~f:~~f;:::a 4: e~:r-::::!ro:º f"tn l• 1 PA R A 1908 ------

Este almttnach, unlco no seu genero em lmgua porrugue· 
u. n9.o é apenas um líno de recreio, requintadamente ar .. 
tisuco, é tambern umi encyc.loped1:1. ".:tliosissimn , pois, além 
de anecdotas lneJHas. versos, cunos1d:i.des, passatc-mpos e 
inalc.:a;oes utets, con(tm numeros.os artiii:os. facilmente com· 
prehenslveis, que se prende.oi com quac;i todos os ramos do M· 
ber e da acth'ldade humana. E' um lwro recre:nh•o. mas in..,tru· 

A MAIS BARATA E UTIL PUBL/CAÇAO PORTUGUEZA 

a m luxuoso oolum1 com tfrra d1 stisttntts paglus dt ttxto, 
= mil graouras, tapa t fronmpltlo a cõm = 
Brochado. 500 réis Cartonado. 600 réis 
====: em marroqulm, ISOOO réis ===== 
NO ElRA ZIL, IVIOED A. F"A:ACA.: 

Cartonado. 3SOOO rs.: em marroqulm, 5SOOO rs. 

NOVIDAD ES 
COLLECÇAO POPULAR 

{-A Mu1.11ER DO FoGo, por Adolpbo lklot. 
11-A MUJ.H.F.R DE GELO, • • • 

III e 1 V-A F11.11A DO CARDllAL, por Feiice Guz
ioni. 

V e VI-O SAKFO, por Antonio Fogazaro. 
VII-No Ex1uo, por Tony Révillon. 

NC> PRÉ.l-C> 
VIII- us CA!iA..Mi:;xros o&PA.lUS1 por Edmond 

About. 
IX e X-O Fu.uo DA VOLUPIA, por G. d' Annun

zio. 
XI-A F1LHA DO MAR, por Rcné de Saint

Cheron. 
XII e XIII-As VrnGENS SoLITAlUAS, por Pascal 

Fortbuny. 
Estes volumes aào de 200 pa.gt.nu &pproxtmad&mente, coin 

lindas capa.a a chromo ao preço de 200 r•'•· 
DIVtE:A:SC>S 

A V ERDADB, por Emile Zola, um grosso vo-
lume de 6oo pagitlas. .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1$ooo 

ctJvo t:imbem, apraiivel, ligeiro e m!'muante, recommendando· 
se, princapalmente pela levezs e P'"la \'ariedadc dos assumptos. 

Da parte artisuca, basta diztr que contém cerca de mll 
11rat1ara•, entre ss quse.s verJadeiras obras primas. A .sua 
collaboraç~o é, como sempre. e.!;colhid1~slma, o que tudo ex
plica o f<tcto de todas 8$ s uas edições se terem exgotado 
rapidamente. 

A' venda em todas as boas livrarias 

Antiga casa Bertrand 
Jo$é Ba$to$ ~ ó.a, Livreiros - Editores 
73, RUA GARRITT, 75 - LISBOA- SUCCURSAL: ROCIO, 27 

LITTERARIAS 

O Hm.rn:..t, a s \1a eslructura ern cinco chro 
mos sobrepol\tos, com texto illustrado, em 
portuguez, pelo Dr. Ard isson Ferreira, me-
dico .. . .. .. . • . .. .. . . . . 1Sooo 

UM CoR;\ÇÀO SF.NSTVRt., contos por Thomal: 

• 

Lopes... .. . ... . .... . ....... .. .. .... .. óoo 
AMOR ov FARDA, romance contra o milita-

rismo, por A !Credo Gallis. . . . . . . . . . • . . . • 6oo 

NC> P Rit L..C> 

Oi-; PARIS AO BRAZU. POR TF.RRA, viagem ma-
ravilhosa, por Louis Bousscnard. .. .. .... 500 

Vrn.cs~s E PBccADORt\S1 por F.mile Zola e 
CalUlle Mendés.. .. .. .. .. • . .. • . • . .. . .. 300 

PARA ABRIR CA.M1NHO "SA Vtl)A, po r Silvain 
Rondés.. .. . . . .. . .. . . .. . .. .. . .. . .. . . . 500 

Col.CO AS MULHERES CAEW, trechos dos mais 
notaveis escriptorcs europeus. . . . . . . . . . . 6oo 

Os QIJATRO R P.lS l MPOSTORllS, romance por 
Marcellino de Mesquita. . . . . . . . • . . . . . . . t fooo 

Pedidos á ANTIGA CASA BERTRAND - 73. Rua Garrett. 75-LISBOA. - Succursal: Roclo, 27 

Encyclopedia Universal Illustrada 
EDIÇÃO cESPAS A • DE BARCELONA 

A mais completa, economica e ricamente illustrada encyclopedia do mundo 
<><>O<><><>O<><>O<><>t><><><> CC>L.L.AEIC>AA9 ÂO l\llUNC>IAL. <><><><><><><><>O <>OO OO<> o 

==== I0.000 biographlas rigorosamente lnedltas. 100.000 palavras só na letra A ===: 
1'.ty mologias: sánscripto, hebreo, grego, latim, 

arabe, Hnguas indigcnas, americanas, etc. Ver
sM da maü>ria das pala;.1ras em Franettt, f la/ian.o, 
/,.gfez, Allemão, Catalão, Portuguez e Esperanto. 

Cada tomo semana l de 80 paginas ou o seu 
e911ivafente 200 r éis. Os tomos, alternada-

mente compõem-se de 7 folhas de 8 paginas, z 
gravuras impressas em separado em negro e um 
rico mappa a côres; ou então de 6 folhas de 8 
paginas, z gravuras em negro impressas em se
parado e uma preciosa cromolytographia. No 
Brazil cada tomo 1$000 r é is . 

000000 0 000 VE..IAIVl-SE C>S ALEIUNS SPEOll\llENS 0000000000 

Represenla~ào exclusiva em Portugal e Brazil : ANTIGA CASA BERTRAND-73, Rua Garrett, 75-LISBOA 


